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APRESENTAÇÃO

E ste livro explora de maneira abrangente o mundo das 
startups, compartilhando informações que podem 
contribuir com uma jornada empreendedora de su-

cesso. Esta obra proporciona uma análise minuciosa dos 
fatores essenciais que permitem às startups prosperarem 
em um mercado altamente competitivo, desde a gênese 
de uma ideia inovadora até sua evolução em um negócio 
escalável e sustentável.

Desta forma, o primeiro capítulo, O Que é uma Startup?, 
discute o conceito de startups, seus fatores críticos de su-
cesso e a estrutura legal, como a criação do Marco Legal 
das Startups no Brasil, com o objetivo de fomentar a ino-
vação e o empreendedorismo que as cerca, com foco no 
contexto brasileiro. Ele destaca a importância da inovação, 
e motivação, do apoio governamental e capital de risco no 
sucesso de startups.

O segundo capítulo, As Etapas de Crescimento das 
Startups, explora os fatores de sucesso das startups, enfa-
tizando a importância da inovação tecnológica, criatividade 
e adaptabilidade em mercados incertos. As startups desem-
penham um papel crucial no crescimento econômico e na 
criação de empregos, operando com modelos inovadores 
distintos dos negócios tradicionais. O capítulo apresenta 
aspectos práticos do desenvolvimento de startups, a partir 
de cases de startup, destacando os estágios de ideação, 
validação e estratégias de investimento.
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No terceiro capítulo, Olhando 
para Dentro de uma Startup, é abor-
dado como as startups prosperam 
por meio de inovação, agilidade e 
aprendizado contínuo, focando no 
gerenciamento de recursos, van-
tagens competitivas e networking 
para crescimento e longevidade. A 
gestão de startups envolve entender 
as necessidades de recursos, fases 
do ciclo de vida e formação de redes 
fortes para superar limitações e co-
criar valor através da inovação aber-
ta. Essas empresas desempenham 
um papel crucial na economia glo-
bal, promovendo inovação, criando 
negócios de sucesso e impulsionan-
do o desenvolvimento econômico.

No quarto capítulo, O Ecossistema 
de Empreendedorismo, são discuti-
dos ecossistemas empreendedores e 
sua importância para a inovação, cria-
ção de empregos e desenvolvimento 
econômico. Ele destaca o papel das 
políticas públicas na promoção do 
empreendedorismo e a necessidade 
de cooperação e competição entre 
empresas. Para prosperar, esses ecos-
sistemas precisam de estruturas le-
gais e tributárias, condições políticas 
e econômicas favoráveis, liderança, 
financiamento, talento, conhecimen-
to e serviços de apoio. O capítulo 
também enfatiza a importância de 
interações e valores compartilhados, 
defendendo uma abordagem holísti-
ca para o desenvolvimento dos ecos-
sistemas empreendedores.

O quinto capítulo, intitulado O 
Contexto Macro das Políticas, exa-
mina como políticas, infraestrutura 
e legislação apoiam ecossistemas de 
inovação de startups, destacando o 
papel crucial do capital intelectual 
na formação das nações. Ele enfa-
tiza a importância do apoio gover-
namental em países desenvolvidos 
e em desenvolvimento, focando em 
financiamento, políticas públicas efi-
cazes e ambientes fiscais favoráveis. 
O capítulo explora características e 
fatores que influenciam ecossiste-
mas de startups, relacionando dados 
macroeconômicos, variáveis demo-
gráficas e espírito empreendedor ao 
desempenho do ecossistema. Além 
disso, apresenta o desenvolvimento 
sustentável de ecossistemas indus-
triais, considerando as dimensões 
econômica, ambiental e social para 
um funcionamento sustentável.

E por fim, o sexto e último capítulo 
apresenta um exemplo de iniciativa 
de fomento de startups no meio aca-
dêmico, a Maratona de Negócios do 
IFCE. Trata-se de uma ação extensio-
nista que incentiva o empreendedo-
rismo entre estudantes e potenciais 
empreendedores através de eventos 
no formato hackathon. Além de con-
tribuir para os objetivos institucio-
nais do IFCE, a Maratona de Negócios 
colabora com o ecossistema de 
inovação e empreendedorismo do 
Ceará, alinhando-se às necessidades 
socioeconômicas da região.
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Esta obra nasce do desejo de 
contribuir com o desenvolvimento 
do empreendedorismo em nosso 
País, resultado de intensas discus-
sões e aprendizados acumulados 
durante a disciplina em Gestão 
da Inovação, do Programa de 

Pós-Graduação em Administração, 
na qual exploramos diversos as-
pectos teóricos e práticos do uni-
verso das startups. Cada página 
reflete a paixão e o compromisso 
de todos os envolvidos em explorar 
e fomentar esse universo.





O que é uma startup

Simone Lucena de Vasconcelos Rocha
Marcela Soares

1.	 Introdução

Q uando alguém fala de startup, geralmente pensa-
mos em várias histórias de sucesso e negócios de 
crescimento exponencial. Mas, na verdade, nem 

todas as startups são bem-sucedidas. As startups vencedo-
ras são apenas parte da história que precisamos conhecer. 
Por isso, neste capítulo, buscamos abordar alguns conceitos 
do termo startup no Brasil e no mundo, além de apresentar 
fatores críticos para o sucesso dessas organizações, uma 
vez que se sabe que atuar em uma startup é estar em um 
cenário de ambiguidades e incertezas, para os quais, preci-
samos estar preparados. Possuir as habilidades e competên-
cias mínimas capazes de manter a motivação e desenvolver 
adaptações rápidas é fundamental.

Aqui, você também irá encontrar dados referentes aos 
principais indicadores de startups no Brasil e no mundo so-
bre o avanço dos ecossistemas de startups e, assim, com-
preender seu impacto no crescimento da economia mundial. 

1
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Por fim, poderá conhecer um pou-
co mais sobre a chamada “Lei das star-
tups”, primeira norma-base federal 
para as startups no Brasil. É importan-
te ressaltar que o Brasil vem investin-
do no desenvolvimento do ecossiste-
ma nacional com a criação do Marco 

Legal das Startups, o que incentivará 
ainda mais o desenvolvimento de 
áreas de Pesquisa e Inovação, dando 
mais autonomia às startups e reco-
nhecendo o papel de impacto dessas 
empresas nos cenários atual e futuro 
do mercado brasileiro.

2.	 O que é uma startup? Conceitos e definições
Sempre que falamos em inova-

ção, startup (ou start-up) é uma das 
palavras que mais ouvimos. Mas, afi-
nal de contas, o que é uma startup?

Startups são empresas que 
estão nos estágios iniciais de suas 
operações e que, em sua fundação, 
empreendedores objetivam o de-
senvolvimento de produtos únicos 
(Grant, 2024). O foco é capitalizar 
uma demanda de mercado percebi-
da por meio do desenvolvimento de 
um produto, serviço ou uma plata-
forma viável (McGowan, 2022). 

Para o criador da metodologia 
Lean Startup, o célebre Eric Ries, 
uma startup pode ser definida como 
“uma instituição humana projeta-
da para criar um novo produto ou 
serviço sob condições de extrema 
incerteza” (Ries, 2012). 

Mas startups não são uma 
simples versão menor de uma 
grande empresa. Em sua formação, 
os empreendedores buscam um 
modelo de negócios que seja 
escalável e repetível (Dorf; Blank, 

2014), e medem seus resultados 
não somente através do lucro, mas 
pela sua participação de mercado e 
outros indicadores.

Para o Sebrae, startups costumam 
ofertar serviços ou produtos inova-
dores que podem solucionar proble-
mas da sociedade ou trazer uma ino-
vação que incremente um produto 
já existente, deixando-o melhor. Em 
sua maioria, possuem um modelo de 
negócio voltado à tecnologia digital, 
mas todos os segmentos podem ori-
giná-la (Sebrae, 2023).

As principais características de 
uma startup estão relacionadas ao 
fato de que operam em mercados 
de alto risco. Considerando este 
cenário de incerteza e imprevisibi-
lidade, é que surge o investimento 
para startup, isto porque, sem ca-
pital de risco é difícil se manter na 
busca por um modelo de negócio 
ideal enquanto não existe receita.

As startups possuem poucos 
colaboradores, mas têm um cres-
cimento potencial rápido, uma vez 
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que são inovativas, disruptivas, 
solucionadoras de problemas e es-
caláveis. Fazem, assim, uma cor-
rida em busca de investimentos 
externos, o que permite potencia-
lizar seu crescimento e gerar maior 
rentabilidade no desenvolvimento 
de suas soluções.

Outro aspecto relacionado às 
startups é o fato de que atuam em 
cenários imprevisíveis e altamente 
competitivos, por isso, precisam es-
tar preparadas para se adaptar às 
mudanças de demanda do mercado 
de forma rápida e eficaz.

Quanto à sua estrutura, trata-se 
de uma empresa enxuta, onde pou-
cas pessoas atuam com flexibilida-
de e autonomia. Isto também se re-
laciona ao fato de que uma startup 
é uma condição temporária, que 

se estabelece durante a fase de 
validação de modelo de negócio 
e testa as formas de comercializa-
ção. Após concluído este estágio, 
passa a ser conhecida como uma 
empresa, de fato.

Em síntese, uma startup é uma 
empresa que vive seu estágio inicial 
com a missão de proporcionar 
pesquisas de inovação disruptiva, 
e que, entre suas principais carac-
terísticas está a acessibilidade a 
um grande número de pessoas ao 
mesmo tempo, promovendo saídas 
criativas e efetivas que impactem de 
forma positiva a vida das pessoas.

Agora que já sabemos o que é 
uma startup, na sequência será pos-
sível entender como foi originado o 
termo e como funciona.

3.	 Como surgiu o termo startup e como ela funciona?
No início dos anos 90, no Vale 

do Silício, nasceu o termo startup 
durante a época da “bolha da inter-
net”, no mesmo momento em que 
surgiam grandes empresas como 
Apple, Google e Facebook.

Naquela época, startup descre-
via e identificava uma empresa 
recém-iniciada, e que apresentava 
um crescimento potencial acima 
do normal pela tecnologia em de-
senvolvimento, ou seja, desde os 
anos 90, a internet aparece como 

impulsionadora de alto crescimento, 
e, por isso, essas empresas eram co-
nhecidas como startups da internet 
ou da tecnologia.

O termo startup era imprescindí-
vel também para a indústria de capi-
tal de risco, que fazia uso de tal para 
separar empresas com crescimento 
potencial dos empreendedores tra-
dicionais. É por este motivo que ele 
ainda é tão relacionado a investido-
res e financiamentos de risco.
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Uma vez diferenciadas startups 
dos demais empreendedores, fatores 
que determinam quando uma startup 
é boa e deve ser investida passaram a 
ser avaliados. Dentre eles, aparecem 
as habilidades e experiências da equi-
pe que a fundou e sua estrutura, a 
coerência da ideia do negócio e o po-
tencial crescimento com a tecnologia.

Dentre os países latino-americanos, 
o Brasil é destaque no que diz respeito 
a startups. Segundo o Sebrae, o País 
possui mais de 13 mil delas, sendo Rio 
de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do 
Sul e Minas Gerais os grandes polos 
tecnológicos (Sebrae, 2024).

Tais empresas possuem base tec-
nológica em diferentes nichos de 
mercado, desde educação, saúde, 
transporte, agronegócio até indús-
trias e outros serviços.

Mas, como iniciar uma startup? 
Inicialmente, é preciso ter habili-
dades de um empreendedor. Isso 
ajudará a desenvolver a ideia, para 
então validá-la por meio de uma 
pesquisa no mercado. 

Após validada, é preciso come-
çar a elaborar o plano de negócios, 
no qual deverá constar o que é 
preciso para desenvolver o produ-
to ou serviço e como distribuí-lo 
aos clientes.

Depois dessa etapa, com o ro-
teiro definido, é necessário definir 
a equipe fundadora, que deverá 
preencher lacunas relacionadas a 
habilidades e experiências que vão 
ajudar a melhor estruturar a star-
tup. Então, deve ser criado o nome 
da startup e proceder com a parte 
legal: definição de local, licenças e 
autorizações, por exemplo.

Apesar dos critérios que diferen-
ciam a startup de qualquer outra 
empresa, o seu funcionamento não 
possui diferenciação. Existe uma 
equipe de trabalho que cria produ-
tos para atender às necessidades 
dos clientes. A principal diferença 
está no modo como criam esses pro-
dutos, de forma totalmente nova e 
rápida, buscando expandir sua base 
de clientes.

4.	 Fatores críticos de sucesso
Uma das maiores preocupações 

de qualquer empreendedor é como 
obter sucesso no seu negócio. Para 
isso, é indispensável conhecer quais 
são os fatores críticos que conduzem 
ao sucesso de uma startup e, desse 
modo, mitigar os riscos e aumentar a 

probabilidade de alcançar sucesso ao 
longo do tempo. Se a taxa de morta-
lidade em startups nos seus anos ini-
ciais é bastante elevada, isso é reflexo 
do despreparo dos empreendedores 
na construção de seus modelos de ne-
gócios e da sua capacidade de gestão.
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De fato, alguns fatores são cru-
ciais para um bom desempenho do 
negócio. Entre eles estão tempo, 
time, capacidade de gestão, ideia, 
modelo de negócio e finanças. Em 
muitos casos, um dos fatores decisi-
vos para a mortalidade de startups é 
o pouco conhecimento em finanças, 
demonstrando a necessidade de co-
laboradores que possuam habilida-
des e experiências suficientes para 
complementar o grupo e dar a sus-
tentabilidade necessária ao negócio.

Apesar de uma startup requerer 
baixo investimento para ser iniciada, 
a falta de capital e as altas taxas de 
juros tornam esse fator um proble-
ma. Há indícios de avanços no acesso 
ao capital, mas ainda muito distante 
daquilo que é necessário para peque-
nos e novos entrantes, por isso, a área 
financeira é um dos fatores de maior 
preocupação para qualquer negócio.

É indispensável entender 
também que a forma como as star-
tups desenvolvem seus produtos e 
exploram o mercado do qual que-
rem assumir domínio e atrair inves-
tidores é um alavancador da inova-
ção. Fernandes (2015) já chamava 
a atenção para as empresas com 
processos de aceleração e rápido 
crescimento, ou seja, para aquelas 
onde existem empresários dando 
aporte financeiro e organizacional. 

Outro fator relevante para o su-
cesso de uma startup é sua estraté-
gia de crescimento, a qual deve es-
tar clara em seu modelo de negócio.

Uma série de outros fatores tam-
bém interferem na garantia de uma 
startup de sucesso. Santisteban e 
Mauricio (2017) descreveram uma 
série de fatores que definem uma 
startup de sucesso. Eis alguns deles:
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Quadro 1 – Fatores de sucesso para uma startup.

Fatores Descrição

1. Experiência da 
equipe de fundação 
na indústria e em 
startups

Diz respeito a quanto os fundadores conhecem 
e têm experiência e contatos no setor em que 
querem atuar. A experiência do empreendedor 
em startup, aliado ao conhecimento do setor em 
que busca se inserir privilegia o lançamento da 
empresa e inibe erros de gestão.

2. Formação 
acadêmica e 
habilidades do 
empreendedor

A preparação acadêmica e as habilidades 
tecnológicas e gerenciais que influenciam 
positivamente o crescimento organizacional. 
Isto porque, para desenvolver seus produtos 
ou serviços de forma inovadora, é necessário 
conhecer de pesquisa e saber organizar e 
gerenciar os recursos que precisa, bem como 
definir claramente os objetivos que deseja atingir. 

3. Motivação

É a motivação do empresário que vai promover 
a geração de ideias e o comprometimento da 
equipe com o projeto, mantendo-se sempre em 
busca de contornar as dificuldades encontradas.

4. Apoio 
governamental

Trata-se do patrocínio do governo nas fases 
iniciais da startup, por meio de programas de 
apoio e capital “semente”.

5. Capital de risco
É o capital investido por empreendedores que 
financiam startups em fase de crescimento e que 
apresentam alto potencial de risco.

6. Nível de competição Refere-se à intensidade com que as startups 
competem em um mesmo setor de atuação.

7. Dinamismo

Diz respeito à capacidade de se adaptar às 
mudanças aceleradas que acontecem no 
ambiente, fazendo uso da inovação e da 
criatividade.

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em Santisteban e Mauricio (2017).
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Os fatores mencionados ante-
riormente possuem uma relação e 
devem ser considerados quanto ao 
estágio de definição da estratégia 
competitiva da startup.

Como se sabe, nem todas as 
startups que nascem conseguirão 
trilhar um caminho de prosperida-
de e abundância. Estudos mostram 
que, para superar as fases iniciais, 
onde não há rentabilidade e capi-
tal próprio é necessário, usar de 
plataformas e redes de polos tec-
nológicos é fundamental para que 
possam organizar seus projetos 

(Sevilla-Bernardo; Sanchez-Robles; 
Herrador-Alcaide, 2022).

Apesar do benefício econômico 
aparecer como forte associado ao 
sucesso e crescimento empresarial, 
é o nível de aceitação do produto/
serviço no mercado que vai definir 
a sobrevivência e o sucesso de uma 
startup, porque é justamente o fato 
de criar algo e que contribua com a 
solução de problemas críticos que 
vai ajudar a mudar a qualidade de 
vida e tornar o mundo um ambiente 
melhor.

5.	 Indicadores de startups no mundo e no Brasil
Nesta seção, compartilhamos 

algumas informações sobre onde e 
como os ecossistemas de startups 
estão crescendo, com estatísticas 
que poderão ajudar a entender me-
lhor o contexto desse mercado.

Hoje essas empresas dirigidas por 
tecnologia não estão apenas con-
tribuindo para o aumento da eco-
nomia mundial, elas são parte do 
crescimento da economia mundial. 

Segundo o The Global Startup 
Ecosystem Report – GESR, 2024 
(pesquisa baseada em uma aná-
lise com mais de 4,5 milhões de 
startups nos mais de 300 ecossis-
temas existentes no mundo), os 
40 ecossistemas de startups mais 
maduros apresentam globalmente 

saídas avaliadas em mais de US$ 
50 milhões cada. Com investimen-
tos previstos em 2024 para crescer 
8%, este mercado pode alcançar 
uma marca impressionante de US$ 
5.1 trilhões. 

O relatório mostra um cenário 
promissor, com aumento nos inves-
timentos para 2024, indicando que 
o mercado de startups está prestes 
a explodir em termos de novas opor-
tunidades, tecnologias e modelos de 
negócios. Dos 10 maiores ecossis-
temas do mundo, o Silicon Valley, 
New York City, London, Tel Aviv e Los 
Angeles estão entre os cinco maio-
res em 2024, sendo o Vale do Silício 
responsável por 59% do total do 
Valor do Ecossistema (GSER, 2024).

https://startupgenome.com/gser2019
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Por ser um mercado em cres-
cimento e cada vez mais popular, 
muitas empresas ao redor do mundo 
estão tentando criar suas próprias 
histórias de sucesso através de no-
vas ideias que florescem em forma 
de startups. A relação de corpora-
ções e startups tem sido fundamen-
tal nas estratégias de transforma-
ção, evolução e mesmo reinvenção 
digital das organizações tradicionais. 

A parceria com startups oferece 
às grandes empresas conhecimen-
to e acesso a novas tecnologias 
(Steiber; Alange; Corvello, 2021). 
Existem inclusive muitos modelos 
diferentes de como as corporações 
podem colaborar com startups. Um 
deles é o modelo de cocriação cor-
porativa-startup, que cada vez mais 
ganha força entre grandes corpora-
ções, bem como de startups e gover-
nos locais (Steiber; Alänge, 2020).

Este tipo de parceria também pode 
trazer bons resultados no processo 
de validação de novos modelos de 
negócios, estratégias de plataformas 
e ecossistemas digitais de negócios.

Sobre ecossistemas emergentes, 
comunidades de startups em está-
gios iniciais de crescimento que exi-
bem alto potencial para se tornarem 
os melhores desempenhos globais 
nos próximos anos, os ecossistemas 
de Madri, Barcelona, Hong Kong, 
Dublin e Manchester-Liverpool são 
os cinco mais bem avaliados em 
2024 (GESR, 2024).

Como visto, a Espanha desponta 
como um país de importantes ecos-
sistemas emergentes. Madri subiu 
12 posições, ocupando, em 2024, a 
primeira posição graças às grandes 
saídas e unicórnios. Barcelona subiu 
duas posições desde 2023, alcan-
çando a segunda posição e abri-
gando três unicórnios, com o mais 
valioso, TravelPerk, avaliado em US$ 
1,6 bilhão (GESR, 2024).

Assim, a Europa, onde estão si-
tuados quatro dos cinco maiores 
ecossistemas emergentes citados 
anteriormente, abarca 42% dos 100 
maiores ecossistemas emergentes 
por região do mundo.

Sobre “unicórnios”, startups que 
atingem valor de US$ 1 bilhão, o 
relatório apresenta sinais de recu-
peração com relação a 2023, com 
25 novos unicórnios no primeiro tri-
mestre de 2024. Em 2023, o número 
de unicórnios criados continuou em 
queda em relação ao ano anterior, 
com 58% menos novos unicórnios 
do que 2022 e 87% menos do que 
o pico de unicórnios de 2021. 

Também houve mudanças nos 
subsetores de startups e preferên-
cias dos investidores. Em 2023, mais 
da metade dos novos unicórnios es-
tavam nos subsetores GenAI e Deep 
Tech, talvez porque essas últimas 
exijam mais capital em estágios ini-
ciais para desenvolver seus produ-
tos, combinado com a empolgação 
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global em torno da Inteligência 
Artificial (IA), levando esses subse-
tores a negócios maiores e avalia-
ções mais altas (GESR, 2024).

Já na América Latina, São Paulo 
tem o maior Valor Ecossistêmico, 
ocupando o primeiro lugar, passan-
do de US$ 54 bilhões para US$ 117 
bilhões, entre 2021 e 2023, seguido 
do México, Bogotá, Santiago e Rio de 
Janeiro. No mundo, ocupa a 20a po-
sição no ranking da Global Startup 
Ecosystem Report em performance.

Apesar do ecossistema do Rio 
de Janeiro ser bem menor do que 
o de São Paulo em termos de valor, 
segundo a pesquisa, autoridades lo-
cais têm feito esforços para torná-lo 
atrativo, investindo em segurança e 
infraestrutura. Em maio de 2023, a 
cidade sediou o Web Summit Rio, 
confirmando que a reputação do 
ecossistema vem crescendo.

Segundo avaliação do relatório, 
São Paulo é o maior centro indus-
trial e econômico do Hemisfério Sul, 
hoje, lar de 11 unicórnios, além de 
um vibrante hub de startups. Para 
eles, as startups brasileiras, em 
2023, foram alvo de algo em torno 
de 61% de todo financiamento dire-
cionado para a América Latina.

Embora São Paulo continue sendo 
o principal centro da região, há um 
número crescente de comunidades 
de startups em todo o País e em ou-
tros lugares da América Latina, com 

atividades significativas surgindo em 
Córdoba e Buenos Aires (GESR, 2024).

Segundo Dhaval Chadha, cofunda-
dor e Chief Executive Officer (CEO) 
da Justos, uma startup de seguros, 
São Paulo é o epicentro da região de 
startups que mais cresce no mundo: 
a América Latina (GESR, 2022). A 
cidade, que abriga o maior número 
de startups do Brasil, está entre os 
top 20 ecossistemas em performan-
ce no mundo, além do primeiro em 
Funding e Talent & Experience na 
América Latina (GESR, 2024). 

Apesar de o ecossistema de inova-
ção no Brasil ainda ser novo, 30% dos 
empreendedores já tiveram experiên-
cias anteriores com startups, é o que 
diz a pesquisa Panorama Founders 
Report, realizada pela plataforma de 
inovação Distrito, em parceria com 
o fundo Maya Capital. Além disso, 
cerca de 95% dos empreendedores 
de startups brasileiras têm alto nível 
de escolaridade, com pós-graduação, 
80% deles têm entre 25 e 44 anos, 
e 66,8% declararam que já estavam 
inseridos no ecossistema de startups. 

Em junho de 2021, o governo bra-
sileiro mostrou seu apoio às startups 
através da introdução do Marco Legal 
para Startups, que libera as empre-
sas de algumas restrições, à medida 
que experimentam tecnologias e mo-
delos de negócios inovadores. A se-
guir, explicaremos um pouco do que 
mudou para esses empreendedores.

https://startupgenome.com/gser2019
https://startupgenome.com/gser2019
https://startupgenome.com/gser2019
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6.	 Marco Legal das Startups no Brasil
A revista Forbes explica que, nos 

EUA, apenas empresas com pelo 
menos cinco anos de mercado po-
dem ser consideradas startups, e 
que elas podem se tornar uma gran-
de empresa se i) forem adquiridas; 
ii) abrirem mais de uma filial; iii) 
tiverem faturamento superior a 20 
milhões/ano ou iv) tiverem mais de 
80 empregados. Mas aqui no Brasil, 
também funciona assim?

Em 2021, foi sancionada uma lei 
(Lei Complementar nº 182, de 1º de 
junho), chamada Marco Legal das 
Startups e do Empreendedorismo 
Inovador no Brasil, resultado do 
Projeto de Lei Complementar n. 
146/2019, que institui a primeira 
norma-base federal para as startups 
e para o empreendedorismo inova-
dor no Brasil (Brasil, 2021).

Além dessa, outras leis federais 
já tratavam de temas importantes 
para startups e negócios inova-
dores, como a Lei Complementar 
167/2019, criadora do Inova Simples, 
e a Lei 13.874/2019, que instituiu a 
Declaração de Direitos da Liberdade 
Econômica, estabelecendo garan-
tias de livre mercado (Brasil 2019).

A Lei das Startups, como é cha-
mada, nasceu para atender aos an-
seios do mercado e dos investidores. 
Constitui-se de uma série de normas 
para aspectos que causam entra-
ves ao desenvolvimento econômico 

nacional (aspectos regulatórios e bu-
rocráticos, tributação, insegurança ju-
rídica para investimentos, trabalhista 
e contratações públicas) e sua cons-
trução contou com a participação das 
mais diversas entidades do empreen-
dedorismo nacional (startups, fundos 
de investimentos, agentes públicos e 
ambientes de inovação).

O Marco Legal traz maior segurança 
jurídica para o setor; umas das prin-
cipais premissas trata-se da consoli-
dação de um mercado seguro para a 
circulação de capital privado. Suas dis-
posições estimulam o fortalecimento 
do País como um centro de inovação 
empreendedora. O principal objetivo 
da lei é desburocratizar o processo 
de abertura e captação de investi-
mentos, reduzindo custos e aumen-
tando a segurança jurídica. Algumas 
de suas maiores mudanças foram: 1) 
Conceituações e parâmetros legais 
mínimos para a atuação desses no-
vos negócios; 2) Facilitação nos inves-
timentos e contratações públicas em 
inovação; 3) Redução dos procedimen-
tos burocráticos; 4) Regulamentação 
de alternativas de valorização e re-
muneração de colaboradores (stock-
-options); 5) Segurança jurídica para 
investidores; 6) Regime especial das 
startups e 7) Publicação, divulgação de 
atos e simplificação para constituição 
da Diretoria de companhias de capital 
fechado com receita bruta anual de 
até R$ 78.000.000,00.
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A seguir, realizaremos algumas 
considerações a respeito das princi-
pais mudanças promovidas pelo mar-
co legal e seu impacto nas startups. 

1)	 Conceituações e parâmetros 
legais mínimos para a atua-
ção desses novos negócios 
- a conceituação mais impor-
tante foi referente ao que, no 
Brasil, pode-se denominar 
startup. A partir de agora, de 
maneira resumida, podem ser 
chamadas startups as organi-
zações empresariais ou socie-
tárias, nascentes ou com ope-
ração de, no máximo, 10 anos, 
com receita bruta de até R$ 
16 milhões/ano, cuja atuação 
caracteriza-se pela inovação 
aplicada ao modelo de negó-
cio ou aos produtos e serviços 
oferecidos (Brasil, 2021).

Outro conceito importante 
presente na lei é o de inovação, 
que se refere à introdução de 
novidade ou aperfeiçoamento 
no ambiente produtivo e social 
que resulte em novas funcio-
nalidades ou novos produtos 
e serviços, ou processos que 
agreguem melhorias ou efe-
tivo ganho no desempenho 
produtivo (Brasil, 2021).

A referida lei trata do concei-
to de investidor-anjo, classi-
ficado como o investidor que 
não é considerado sócio, nem 

tem qualquer direito à gerên-
cia ou a voto na administra-
ção da empresa, não respon-
de por qualquer obrigação da 
empresa e é remunerado por 
seus aportes.

Além dos termos menciona-
dos anteriormente, a lei da ino-
vação conceitua o Ambiente 
Regulatório Experimental 
(sandbox regulatório) como 
um conjunto de condições 
especiais simplificadas para 
que as pessoas jurídicas par-
ticipantes possam receber 
autorização temporária dos 
órgãos ou das entidades com 
competência de regulamenta-
ção setorial para desenvolver 
modelos de negócios inovado-
res e testar técnicas e tecnolo-
gias experimentais, mediante 
o cumprimento de critérios e 
de limites previamente esta-
belecidos pelo órgão ou pela 
entidade reguladora e por 
meio de procedimento facili-
tado (Brasil, 2021).

2)	 Facilitação nos investimen-
tos e contratações públicas 
em inovação - a administra-
ção pública poderá contratar 
pessoas físicas ou jurídicas, 
isoladamente ou em consór-
cio, para soluções inovadoras 
por elas desenvolvidas, por 
meio de licitação com valor 
máximo a ser pago de R$ 
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1.600.000,00 e deverá cele-
brar o Contrato Público para 
a Solução Inovadora (CPSI) 
com vigência de doze meses, 
prorrogável por mais 12 me-
ses (Brasil, 2021).

Essa modalidade especial 
permite que o poder pú-
blico contrate uma startup 
destinada a gerar soluções 
inovadoras para problemas 
enfrentados por prefeituras, 
governos estaduais ou mesmo 
pelo governo federal. Caso as 
soluções sejam efetivas, elas 
podem ser contratadas pos-
teriormente em um contrato 
com vigência de 24 meses, 
prorrogável por mais 24, sem 
a necessidade de lançar um 
novo edital (Brasil, 2021).

3)	 Redução dos procedimen-
tos burocráticos - as entida-
des de administração públi-
ca, no âmbito de programas 
de Ambiente Regulatório 
Experimental (Sandbox 
Regulatório) podem afastar 
normas sob sua competência 
em relação à entidade regu-
lada ou grupos de entidades 
reguladas (Brasil, 2021).

O Sandbox Regulatório foi cria-
do em 2015 no Reino Unido e 
é uma iniciativa que permite 
as startups testarem proje-
tos inovadores em ambientes 

controlados pelos regulado-
res. No Brasil, está previsto no 
Capítulo V do Marco Legal das 
Startups. Essa é uma oportuni-
dade para que as empresas ex-
perimentem novas ideias sob 
menor controle do estado, sem 
infringir nenhuma lei e com 
condições especiais para testa-
rem tecnologias experimentais.

4)	 Regulamentação de alter-
nativas de valorização e 
remuneração de colabo-
radores (stock-options) - a 
remuneração de empregados 
ou de uma equipe poderá ser 
complementada com bônus 
ou opção de compra de ações 
por eficiência ou produtivida-
de (Brasil, 2021).

5)	 Segurança jurídica para in-
vestidores - os aportes às star-
tups não serão considerados 
como integrantes do capital 
social, enquanto o investidor 
não constar como sócio ou 
acionista, o que concede 
maior segurança jurídica e 
patrimonial ao investidor. 
Ele será remunerado por seu 
aporte, nos termos do contrato, 
pelo prazo máximo de sete 
anos e poderá exigir as contas 
justificadas da administração 
da startup anualmente, além 
de ter acesso a documentos, 
livros e caixa, excetuando os 
casos na lei (Brasil, 2021).

https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/sandbox
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6)	 Regime especial das startups 
- sobre o regime especial das 
startups, tais modelos societá-
rios sofreram mudanças, ten-
do sido criado o Inova Simples, 
um regime simplificado com 
tratamento diferenciado, com 
vistas a estimular criação, for-
malização, desenvolvimento e 
consolidação de startups. 

A partir da declaração da em-
presa em seus atos constituti-
vos como startup, tal empresa 
poderá gozar de tratamento 
diferenciado concedido pelo 
Inova Simples. Vale destacar, 
entretanto, a vedação de 
transformação de natureza 
jurídica já existente para o 
Inova Simples, de forma que 
tal regime simplificado será 

aplicado apenas às empresas 
a serem constituídas ou em 
constituição (Brasil, 2021).

7)	 Publicação, divulgação de 
atos e simplificação para 
constituição da Diretoria de 
companhias de capital fecha-
do com receita bruta anual de 
até R$ 78.000.000,00 - den-
tre as principais alterações re-
lacionadas às sociedades anô-
nimas, a administração passa 
a poder ser composta por um 
único diretor e companhias fe-
chadas, com receita anual de 
até R$ 78 milhões; poderão 
realizar publicações de forma 
eletrônica, além de substituir os 
livros societários por registros 
mecanizados ou eletrônicos.
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1.	 Introdução

O s novos modelos de negócios conceituados como 
startups configuram como um dos principais im-
pulsionadores de inovação no mercado, pois são 

responsáveis por provocar uma ruptura nas empresas que 
os forçam a ajustar produtos e serviços em uma maior ve-
locidade (Ning; Ramos, 2023).

Para que um modelo de negócio seja classificado como 
um sucesso, é primordial implementar investimentos e 
pesquisar no mercado, de forma que os desafios possam 
ser contornados, assegurando a sobrevivência da empre-
sa diante de uma alta competitividade (Skare; Gavurova; 
Polishchuv, 2023). 

Essencialmente de base tecnológica, criatividade e ino-
vação são pontos fundamentais dentro de sua estrutura e 
direcionamento diante do mercado. É possível encontrar na 
literatura diversas empresas que surgiram do segmento tec-
nológico, tais como Google, Facebook e Apple, e que foram 
decisivas para oferecer ao mundo uma nova visão a partir dos 
seus modelos de negócios apoiados não apenas pela tecno-
logia, como também pela criatividade (Ning; Ramos, 2023). 

As etapas de crescimento  
das startups2



27

Desvendando Startups

Startups de base tecnológica 
são responsáveis pela geração de 
empregos e têm um papel acen-
tuado no crescimento econômico 
e na inovação de uma região (Díaz-
Santamaria; Bulchand-Gidumal, 
2021). Enquanto empresas tra-
dicionais operam em modelos e 
mercados já conhecidos, startups 
operam em mercados de marca-
da incerteza, empregando mode-
los inovadores (Díaz-Santamaria; 
Bulchand-Gidumal, 2021), o que tor-
na inadequadas certas abordagens 
conhecidas da gestão, tais como es-
tratégia, planejamento e pesquisa 
de mercado (Oliva et al., 2022).

Barreto e Fernandez (2023), 
assim como Díaz-Santamaria e 
Bulchand-Gidumal (2021) comen-
tam que a incerteza é uma caracte-
rística predominante nas startups 
e acrescentam que um dos maiores 
desafios engloba a construção de 
um modelo que defina premissas 
básicas da empresa e a projeção 
de receitas sustentáveis.

A literatura apresenta diferen-
tes conceitos sobre uma startup. 
Segundo Ning e Ramos (2023) 
uma startup é definida como um 
negócio apoiado por três pilares: 
escalável; replicável; e inovador. 
Castellini et al. (2024), por sua 
vez, classificam a startup como 
uma empresa que consegue ser 
ágil, possui capacidade de alta 
dinamicidade para adaptar-se às 

mudanças e é capaz de maximizar 
os lucros de acordo com os plane-
jamentos dos investidores.

Para compreender o panora-
ma de startups do ponto de vista 
numérico, um relatório produzido 
pela Cortex (2023) indicou que até 
o ano de 2023 o território brasilei-
ro contava com aproximadamente 
12.040 modelos de negócios desse 
segmento com as seguintes carac-
terísticas: a maioria estava concen-
trada no Sudeste com a cidade de 
São Paulo responsável por 3.693 
negócios e 45% de tais empresas 
classificadas como médio porte, 
com faturamento de R$ 81.000 a 
R$ 360.000. O relatório ainda apon-
ta que esses negócios possuem de 
um a três colaboradores.

Pesquisas recentes que tratam 
sobre o tema propõem que os fa-
tores que levam a esse sucesso são 
complexos e representam a inte-
ração entre diferentes dimensões: 
fatores relacionados aos indivíduos 
empreendedores, à organização 
e à proposta, e ao contexto exter-
no (Díaz-Santamaria; Bulchand-
Gidumal, 2021; Oliva et al., 2022). 

Identificar conceito, característi-
cas e quais fatores compõem o su-
cesso faz-se necessário para o en-
tendimento sobre o assunto; dessa 
forma, será possível entender me-
lhor as nuances que compõem esse 
novo modelo de negócios.
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2.	 Fases de crescimento de uma startup
Para compreender o processo 

de crescimento de uma startup, a 
literatura propõe uma estrutura de 
quatro etapas: ideação; validação; 
operação; tração; scale-up (Santos; 
Lopes; Rojas, 2023).

Os autores Santos, Lopes e Rojas 
(2023) explicam que, na etapa 
de ideação, são implementadas 
análises e identificações de 
oportunidades para a startup, a 
partir do mapeamento das neces-
sidades e das problemáticas enfren-
tadas pelos clientes; isso significa 
construir um Mínimo Produto Viável 
(MVP) com características básicas, 
como, por exemplo, um protótipo 
utilizado por uma amostra compos-
ta pelos early adopters, primeiros 
consumidores que compram um 
produto recém-lançado caracteri-
zado por um grupo de clientes com 
opiniões relevantes e com capacida-
de de disseminar a inovação (Zardo; 
Mussi; Silva, 2020).

Na segunda etapa, ocorre a va-
lidação, fase em que são formula-
das estratégias destinadas a captar 
possíveis investimentos para a star-
tup ou outros recursos financeiros, 
como a presença de investidores no 
negócio para viabilizar antes que o 
produto ou serviço seja ofertado ao 

mercado.

Na fase seguinte, ocorre a opera-
ção. Nessa etapa, com o produto ou 
serviço já validado, ele é lançado no 
mercado com o objetivo de prospe-
rar. Muitas startups aproveitam esse 
período para mostrar seu potencial 
de crescimento a investidores em 
potencial (Alvarenga; Fernandes, 
2023). 

Ao prosseguir com as etapas, 
a próxima é a tração. Com uma 
presença no mercado, as startups 
objetivam sua consolidação e é co-
mum nessa etapa adotar formas de 
acelerar o negócio, a partir de sua 
inserção em programas de cresci-
mento, como também participando 
de pitchs, breves apresentações dos 
resultados mais relevantes, no intui-
to de despertar a atenção dos inte-
ressados no modelo (Silva; Bueno; 
Souza, 2023; Alvarenga; Fernandes, 
2023).

Por fim, na etapa de scale-up, 
busca-se escalar e ampliar o mode-
lo de negócio para outros mercados, 
uma vez que a sua receita está em 
crescimento, possui uma quantida-
de considerável de clientes e possui 
uma estrutura organizacional e pro-
cessual que permite o seu progresso 
(Silva; Bueno; Souza, 2023).
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Figura 1 – Fases de crescimento de uma startup.

Ideação OperaçãoValidação Tração Scale-up

Análise da 
viabilidade  
do produto/ 

serviço

Comercialização 
do produto/

serviço

Busca pelo 
crescimento e 
expansão do 

negócio

Crescimento 
exponencial 
sem afetar a 
estrutura de 

custos

Identificação 
de 

oportunidade

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).

Quanto ao mercado a ser aten-
dido, independentemente do se-
tor, uma startup pode vender seus 
produtos para dois tipos principais 
de clientes: consumidores finais ou 
outras empresas. Com o avanço dos 
modelos de negócios, surgiram as 

seguintes classificações: Business-
to- Business (B2B) quando os clien-
tes são outras empresas, e Business-
to-Consumer (B2C) quando a venda 
é direcionada ao consumidor final. 

Confira as principais diferenças 
entre os dois modelos:
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Quadro 1 – Principais diferenças entre B2B e B2C.

Item B2B B2C

Duração do ciclo 
de venda

A negociação pode se 
prolongar, pois depende da 
avaliação e decisão de várias 
pessoas e departamentos.

A negociação geralmente é 
mais rápida.

Tempo de 
relacionamento 

Como há custos e outros 
fatores envolvidos, o 
relacionamento pode ser mais 
duradouro e contínuo.

A relação é mais imediata. Um 
cliente pode comprar hoje de 
uma startup e amanhã optar 
por outra.

Logística

Lida com grandes volumes 
de mercadorias, muitas vezes 
com atendimento massivo, 
para atender às necessidades 
operacionais e produção das 
empresas.

Pedidos individuais, rapidez e 
conveniência na entrega.

Comportamento 
do cliente

Por envolver várias pessoas, 
a decisão de compra é 
influenciada por diversos 
critérios, como preço, qualidade, 
funcionalidades, entre outros. A 
escolha do cliente é formal, com 
análises detalhadas, opiniões de 
diferentes partes e consideração 
de características específicas 
para o serviço ou produto. 

A decisão de compra está 
mais relacionada ao desejo, à 
necessidade e à experiência 
do consumidor. A tomada de 
decisão quanto à compra é mais 
emocional, pois está relacionada 
ao desejo/à necessidade 
daquele consumidor específico 
e, também, à identificação do 
cliente com a startup.

Marketing

Marketing direto, ou seja, 
promovem eventos e 
campanhas para captar novos 
interessados e potenciais 
clientes. Adotam abordagens 
presenciais, com visitas de 
vendedores especializados que 
auxiliam na decisão de compra 
do cliente. 

As startups utilizam canais 
diversos de marketing, como 
redes sociais, marketing de 
conteúdo e marketing de 
influência, com o objetivo de 
atrair pessoas interessadas 
em um produto e/ou serviço 
específico. Os vendedores e 
canais fornecem o suporte 
necessário para atender às 
necessidades do consumidor 
final, possibilitando a realização 
de transações tanto presencial 
quanto virtualmente.

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em Yagüe-Perales et al. (2024).
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3.	 Fatores de sucesso em uma startup
Fatores de sucesso importam 

porque eles guiam políticas públicas 
de fomento ao empreendedorismo, 
aporte financeiro de investidores e 
fundos de investimento, e a pró-
pria exposição da startup. Díaz-
Santamaria e Bulchand-Gidumal 
(2021) analisaram os fatores de 
sucesso de uma startup de base 
tecnológica, fundamentado em 
uma amostra de cerca de 340 star-
tups espanholas, além de entrevis-
tas com 50 empreendedores e 15 
investidores de venture capital. A 
primeira contribuição dos autores 
é a definição de sucesso neste con-
texto. Segundo eles, o sucesso de 
uma startup seria definido por: 1) 
geração de receita de vendas signi-
ficativa (mais de EUR 100.000 por 
ano) e; 2) o momento em que ela 
recebe financiamento.

Além disso, segundo os autores, 
os fatores que levam ao sucesso de 
startups são múltiplos - embora fa-
tores que elevam o potencial de fa-
turamento nem sempre têm efeito 
sobre a captura de recursos. Estes 
fatores de sucesso da startup seriam:

1)	 Sua localização;

2)	 A dedicação dos sócios 
operadores;

3)	 Suas competências comerciais;

4)	 Seu tempo de criação;

5)	 O número de colaboradores;

6)	 A presença de sócios 
não-operadores;

7)	 Sua habilidade em atingir o 
ponto de equilíbrio;

8)	 O background tecnológico 
dos sócios operadores.

Alguns dos fatores acima também 
poderão ser percebidos nas entre-
vistas do capítulo, apresentadas na 
próxima seção, e ajudarão a ilustrar 
o caminho percorrido por startups 
brasileiras. 

A internacionalização pode ser vis-
ta como uma evidência de sucesso de 
uma startup. Oliva et al. (2022) rea-
lizaram um estudo de caso de uma 
startup brasileira para identificar fa-
tores que levam a esta internaciona-
lização - e encontraram 11 fatores crí-
ticos neste processo, que se dividem 
entre aspectos sociais, ambientais e 
econômicos (Quadro 2).
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Quadro 2 – Fatores críticos para o sucesso da internacionalização de startups.

Fatores sociais Fatores ambientais Fatores econômicos

Domínio da linguagem

Networking

Experiência dos sócios

Formação de parcerias

Baixo impacto 
ambiental

Proposta para um valor 
ambiental sólido

Mudança positiva no 
cenário macro.

Proposta para um 
valor sustentável 
economicamente

Produto maduro

Adequação ao mercado

Foco no fornecimento

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em Oliva et al. (2022).

Para ilustrar o processo de 
crescimento das startups e a 
aplicação dos fatores de sucesso 
nestes empreendimentos, serão 

apresentadas na sessão seguinte 
cases de startups brasileiras de 
diferentes estágios e mercados 
de atuação. 

4.	 Cases de startups brasileiras
Na presente seção apresentam-

-se cinco cases de startups conside-
radas de sucesso no Brasil, situadas 
no Sul, Sudeste e Nordeste, e tam-
bém considerações que envolvem 
a importância das práticas de uma 
startup nacional e seu papel no ce-
nário econômico. 

As startups selecionadas perten-
cem a diferentes mercados: alimen-
tos; agro; tecnologia; e games. Isso 
permite traçar comparações entre 
os formatos de atuação e, sobretu-
do, entre a cultura organizacional 
destes segmentos. As informações 

descritas foram coletadas a partir 
de entrevistas com os gestores dos 
empreendimentos selecionados, 
considerando o critério de acessi-
bilidade e relevância no mercado.

As entrevistas mesclam aspec-
tos conceituais e práticos sobre a 
Gestão da Inovação no âmbito das 
startups, e percorrem os macrote-
mas debatidos nos capítulos ante-
riores. Para proteger a identidade 
das startups, denominaremos no-
mes fictícios, a saber, Alfa, Beta, 
Gama, Delta, Épsilon, respectiva-
mente (Quadro 3).
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Quadro 3 – Informações sobre as startups selecionadas.

Startup 
selecionada

Setor 
Produto/
serviço

Mercado 
atendido

Locali
zação Descrição

Case 1: Alfa
Empresa de 

suplementos 
alimentares

B2C Jandira 
(SP)

Fundada em 2015, a empresa 
foi vendida para a Nestlé 
Health & Science em 2022. Em 
2021, a empresa alcançou um 
faturamento de R$ 295 milhões, 
representando um crescimento 
de 42% em comparação a 2020. 
Embora os números de 2022 
não tenham sido divulgados, o 
objetivo é atingir uma receita de 
R$ 1,7 bilhão até 2025.

Case 2: 
Beta

Tecnologia

Solução 
própria de 
analytics

B2B Lajeado 
(RS)

Fundada em 2012, a empresa 
tem cerca de 50 funcionários 
e clientes em toda a América 
Latina. Seu faturamento 
projetado para 2022 foi de R$ 
10 milhões. A startup foi listada 
entre as mais importantes 
startups de Tecnologia para 
Negócios pelo ranking Insights 
MarTechs, realizado pelo Liga 
Insights, iDEXO, Engie, Cargill, 
Derraik & Menezes e STATE.

Case 3: 
Gama

Agronegócio

Soluções 
para controle 
e amadure
cimento de 

vegetais para 
redução de 
desperdício

B2B

B2C

Porto 
Alegre 

(RS)

Fundada em 2017, a startup cria 
produtos antiapodrecimento 
de frutas, desacelerando 
processos químicos com o 
objetivo de manter a qualidade 
das frutas por mais tempo 
para o lucro de toda a cadeia 
produtiva. A empresa tem 
tido relevante exposição no 
mercado, participando de 
programas como o All4Food 
(vencedora), Centelha/Governo 
RS (participante) e Mulheres 
Inovadoras/Finep.
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Startup 
selecionada

Setor 
Produto/
serviço

Mercado 
atendido

Locali
zação Descrição

Case 4: 
Delta

Tecnologia

Gerencia
mento de 

campeonatos 
de esportes 

e jogos 
eletrônicos

B2B

B2C
Fortaleza 

(CE)

Consultoria especializada 
em games, gamificação, 
pesquisa e inteligência de 
dados. Desenvolve projetos 
em diversas competências 
e que podem ser aplicadas 
para marcas endêmicas e não 
endêmicas. A empresa foi Top 
100 Brasil em 2022 no programa 
Like a Boss, do Sebrae. 

Case 5: 
Épsilon

Tecnologia

Inteligência 
artificial para 

atividades

B2B

Barueri 
(SP) de 
origem 

cearense

A empresa fundada em 2020, 
originalmente cearense. 
Desenvolve colaboradores 
virtuais que podem executar 
desde operações simples, como 
a edição de uma planilha, até 
atividades mais complexas, 
como a automação de processos 
de CRM ou ERP. A startup conta 
com robôs trabalhando em 
empresas da área financeira, 
saúde, indústria e varejo. Em 
2020, obteve faturamento de 
US$ 3 milhões.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).

A seguir, uma visão detalhada so-
bre cada uma das startups.

CASE 1: ALFA
A Alfa é uma empresa nativa 

digital centrada no cliente e con-
cebida no ano de 2015 com a pro-
posta de promover saúde através 
da nutrição. A startup oferece 
acesso à educação nutricional e 
a uma considerável gama de pro-
dutos saudáveis como superfoods, 

suplementos, vitaminas, proteínas 
e snacks.

Os serviços oferecidos pela startup 
Alfa têm como objetivo: educar, enga-
jar e criar i) uma forte conexão com 
seus consumidores por meio do uso 
da tecnologia e ii) um departamento 
de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) 
dinâmico para o mercado, além de 
iii) uma execução omnichannel (uma 
abordagem de vendas que combina 
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diversos canais de comunicação e 
marketing para proporcionar aos 
clientes uma experiência integrada e 
consistente com a marca). Isso per-
mite que os clientes alternem entre 
diferentes canais sem comprometer 
a qualidade do atendimento, dos ser-
viços ou dos produtos que adquirem.

O atual CEO da Alfa iniciou sua 
jornada empreendedora na área 
de alimentos após concluir sua gra-
duação em engenharia. Aos 22 anos 
fundou a sua primeira empresa, mas 
inicialmente delimitava seus servi-
ços ao fornecimento de ingredien-
tes naturais, soluções em sabor e 
serviços de co-manufacturing para 
a indústria de alimentos. 

A Alfa encontra-se no posiciona-
mento de scale-up, ou seja, está na 
fase em que a empresa já validou 
seu modelo de negócio, atingiu 
um nível significativo de tração no 
mercado e está pronta para crescer 
rapidamente, expandir suas opera-
ções, aumentar sua base de clientes 
e escalar suas receitas. Prova disso é 
que a startup tem receita bruta pro-
jetada em R$ 400 milhões de reais 
e, ao final de 2022, contava com 
aproximadamente 400 colaborado-
res. Quanto ao nível de crescimento 
no mercado, as vendas subiram de 
R$ 26 milhões em 2018 para R$ 300 
milhões em 2021. 

As fontes de financiamento em-
pregadas pelo negócio são recursos 

próprios, empréstimos pessoais de 
amigos ou familiares, investidores 
anjo, empréstimos bancários, fun-
dos de venture capital e fundos de 
private equity. No primeiro ano de 
vida, a empresa obteve pequenos 
recursos dos fundadores e, a partir 
do final de 2016, houve um cresci-
mento orgânico, sendo financiada 
pela geração de caixa da própria 
operação. A partir de 2020, após 
ser investida pelo fundo de private 
equity Aqua Capital, a empresa to-
mou recursos bancários para finan-
ciar a sua expansão e aceleração do 
processo de crescimento projetado 
para o período 2020-2025.

A Alfa não vivenciou processos 
tradicionais de aceleração, mas a 
entrada do fundo de investimentos 
foi um passo importante para ajudar 
em profissionalização, crescimento 
e transformação da companhia.

A alta gestão da empresa é com-
posta por um CEO e nove executivos 
que comandam as áreas financei-
ra, gente e gestão, operações, ino-
vação, marketing e growth (B2B, 
B2C e ingredientes). Possuem um 
Conselho Consultivo composto 
por 06 pessoas, com reuniões bi-
mestrais que tratam de questões 
estratégicas, além de um Comitê 
Financeiro e um Comitê Executivo, 
com reuniões mensais que abordam 
também questões de finanças e ges-
tão da empresa.
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O planejamento estratégico da 
companhia é estruturado no final 
de cada ano pelos 9 executivos, se-
guindo as diretrizes do Conselho. A 
cada três meses esse planejamento 
é revisado. A cultura da empresa, o 
porquê e como fazem as coisas têm 
uma forte influência dos fundadores 
e de seu propósito, e vem evoluindo 
à medida que a organização vai cres-
cendo e novas pessoas vão chegando.

A Alfa atualmente investe energia 
para desenvolver uma gestão do co-
nhecimento efetiva na organização 
e utilizam ferramentas, metodolo-
gias e processos que incentivem o 
maior número de pessoas a com-
partilhar o seu conhecimento e 
que possibilitem a todos aprender 
através de experiências e dinâmicas 
em grupos diversos.

Uma das competências indivi-
duais principais buscada pela em-
presa para o crescimento da Alfa são 
pessoas com aquele “inconformismo 
positivo”, o que se reflete em dois va-
lores: pensamento grande que mobi-
liza com uma maior velocidade e o 
fazer acontecer. Sobre a retenção de 
talentos, foi relatado que é um gran-
de desafio, sobretudo quando a em-
presa possui uma maior visibilidade. 

O ecossistema empreendedor 
teve pouco papel e colaboração no 
crescimento da empresa. O único 
movimento importante na jorna-
da foi buscar contato e troca com 

pessoas mais experientes, ou com 
aquelas que provocassem e colabo-
rassem para vislumbrar o futuro do 
negócio sobre diferentes ângulos.

Não houve contribuição do go-
verno na trajetória empreendedora, 
mas acreditam que novos empreen-
dedores devem buscar todos os 
recursos disponíveis na sociedade 
(público ou privado) para ajudar no 
desenvolvimento dos seus negócios.

A Alfa acredita que houve uma 
evolução significativa nos últimos 
anos acerca do empreendedorismo 
e o contexto atual é de um mercado 
maduro de empreendedores (alguns 
já no seu segundo ou terceiro negó-
cio), muito acesso ao conhecimento 
e às melhores práticas e disponibi-
lidade de capital para as startups. 

CASE 2: Beta
A Beta possui a primeira pla-

taforma data-driven do mercado 
brasileiro e foi fundada no ano de 
2012, originada de outra empresa 
chamada SOL7 iniciada no Parque 
Tecnológico Tecnovates. 

Em 2014, houve uma enorme mu-
dança: saíram de uma ideia de pres-
tação de serviço para construção de 
um produto e isso proporcionou um 
salto de escala para auxiliar muitos 
mais clientes ao mesmo tempo. 
Hoje a empresa conta com cerca 
de 50 pessoas e o crescimento nos 
últimos anos está na faixa de 40%, 
50%, no mínimo.
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A startup encontra-se num misto 
entre tração e scale-up em relação 
ao seu crescimento. Hoje buscam 
formas de crescimento que sejam 
mais lucrativas e que não tenham a 
necessidade de formular um contra-
to - ou seja, que o crescimento não 
se dê somente através de pessoas, 
mas também de uma inteligência 
que faça mais sentido para o cliente. 

A empresa é do tipo boostra-
pping, ou seja, nunca buscaram fi-
nanciamento de investidores, mas 
ressaltam que a ajuda de bancos 
é ínfima, além de terem prioriza-
do o ponto de equilíbrio financeiro 
(break even point), pois entenderam 
que seria necessária uma equação 
que fizesse bastante sentido. 

No passado, a startup perdeu 
oportunidades para obter recursos 
que pudessem impulsionar o seu 
crescimento de forma mais rápida. 
Os gestores reconhecem que há al-
guns modelos novos, como o crowd-
funding, mas sua adoção pode com-
prometer a negociação em rodadas 
futuras, por isso, cada variável deve 
ser analisada.

Em relação aos eventos para de-
senvolvimento do empreendedoris-
mo, os entrevistados mencionaram 
a participação na Tecnovates e em 
outros momentos que tratam sobre 
o tema, no entanto, os gestores con-
sideram que estes eventos ficaram 
aquém das expectativas e que suas 

expertises estão um pouco distan-
tes desse modelo. Buscou-se muitos 
outros em São Paulo e Porto Alegre, 
mas a Endeavor foi aquela organi-
zação que possibilitou ter contato 
com pessoas muito à frente, que já 
passaram por essa jornada e têm 
uma experiência elevada.

A Beta planejou algumas opor-
tunidades de criar um Conselho 
Consultivo, previsto para 2020, po-
rém, com a pandemia tais planos fo-
ram adiados. Mesmo assim, acreditam 
que um Conselho Consultivo pode ser 
implantado nos próximos anos, consi-
derando que essa ação pode melhorar 
os processos da empresa.

Hoje a empresa possui a se-
guinte estrutura: o modelo de Alta 
Gestão é ocupado pelo CEO, a Chief 
Marketing Officer (CMO) e o sócio, 
sendo este último responsável pela 
área de produto e tecnologia.

Sobre a cultura da empresa, é 
classificada como leve e participa-
tiva, ao mesmo tempo que há um 
investimento no conhecimento dos 
colaboradores, pois há um interesse 
em profissionais responsáveis e au-
todidatas. A empresa acredita que 
hoje no mercado de tecnologia é im-
possível o candidato não ser curioso 
e autodidata porque todo dia há co-
nhecimentos novos, mesmo para 
quem ocupa o cargo de CEO.

A empresa possui ressalvas quan-
to à cultura leve e participativa, pois 



38

Vozes do IFCE

alguns profissionais juniores podem 
ter dificuldade em lidar com am-
bientes flexíveis, principalmente 
em relação a horários, resultando 
em falta de atenção para a produti-
vidade. No entanto, um dos grandes 
desafios discutidos até hoje é o fim 
da “era das piscinas de bolinhas”. 
Para efeito de comparação, citam 
que Big Corp já tem feito isso. Meta, 
Google, Apple, todos estão reorga-
nizando sua estrutura de pessoas 
justamente porque realmente pre-
cisa haver uma entrega. 

Competências como a empatia 
e a criatividade são fundamentais 
para o crescimento do negócio e va-
lorização da cultura. Além disso, há 
competências que são básicas, mas 
não são simples, como, por exem-
plo, pessoas autodidatas, curiosas, 
que buscam crescimento e possuem 
a ambição no sentido de querer se 
tornar alguém relevante na socie-
dade, construir uma jornada profis-
sional grande, que busque sucesso 
tanto pessoal quanto financeiro. A 
empresa também acredita que é 
fundamental alterar os processos e 
acompanhar as novidades.

Diversas ações impactaram po-
sitivamente no crescimento do ne-
gócio, como a iniciativa via Sebrae, 
denominada Setorial de Software. A 
partir dela, foi criada a Associação 
das Empresas de Tecnologia do Vale 
do Taquari e Rio Pardo – a ATI Vales. 
Grandes pontos de ecossistema 

também impactam no crescimen-
to da startup, como os que vêm 
de outras cidades (São Paulo, 
Florianópolis, ou de fora do País, 
como os americanos), pois estes 
pilares têm atuado sobre a forma 
de visualizar o business. 

A Beta crê que o contexto brasi-
leiro para o empreendedorismo é 
um mercado fantástico para atuar. 
Todavia, alguns obstáculos, como a 
questão tributária, geram insegu-
rança e impedem o crescimento. A 
carga tributária, por sua vez, é bené-
fica quando a empresa é pequena, 
pois há uma menor cobrança.

CASE 3: GAMA
A Gama desenvolve soluções para 

prolongar a vida útil de frutas, ver-
duras e legumes e o propósito em-
presarial é reduzir o desperdício ao 
longo de toda a cadeia produtiva. 
Iniciaram as atividades no B2C e 
depois foram para o B2B com solu-
ções para os mercados. Atuam, no 
momento, em atividades de agro-
negócio com soluções para aplicar 
nas frutas.

A Gama iniciou suas atividades 
em 2017, após investigar o proces-
so de reutilização dos produtos e 
alimentos entre Austrália e Brasil. 
Apesar de o Brasil ocupar a posi-
ção de terceiro maior produtor de 
frutas, o segmento possui uma cul-
tura forte de desperdício, associa-
do à exigência do consumidor de 
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“sempre ter frutas no mercado”, le-
vando ao desperdício e não reapro-
veitamento dos produtos da forma 
como deveria. 

Outro produto desenvolvido pela 
empresa foi a solução B2B, chamada 
de Tapete. Há um serviço de organi-
zação das frutas no ponto de venda, 
bem como o mapa de sensibilidade, 
que ajuda a identificar a influência 
de outras frutas sobre a de interes-
se e que tem objetivo de reduzir a 
maturação das frutas. Dessa forma, 
surge a ideia de desenvolver a solu-
ção para o agronegócio, o que gerou 
a Gama, setor dedicado a este mer-
cado, cujo propósito é implementar 
soluções que aumentem a vida útil 
das frutas.

A Gama encontra-se no posicio-
namento de Tração na escala de 
crescimento da startup. O fatura-
mento da empresa é baixo, no mo-
mento, e vem apenas do produto 
Morango Azul. Cada produto está 
em um momento diferente, as so-
luções B2B para o varejo estão na 
etapa de validação do produto, rea-
lizando suas primeiras vendas.

As fontes de financiamento em-
pregadas pelo negócio até o mo-
mento são o investidor-anjo, ou 
seja, sócios que aportam dinheiro 
e  capital no banco. A Gama ob-
teve o Programa Centelha no Rio 
Grande do Sul e aguarda a premia-
ção no programa de aceleração da 

Financiadora de Estudos e Projetos 
ligada ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (FINEP) para 
Mulheres Inovadoras. Além disso, 
captam dinheiro e reforçam que a 
Gama “pulou” o pré-seed (estágio 
inicial de financiamento para star-
tups) pelo valor de captação con-
sideravelmente alto, e encontra-se 
na fase seed. Há uma mobilização 
para buscar fundos e possuem o 
Tecnopuc como parceiro. Somado 
a isso, estão atualmente prepara-
dos para a fase de organizar a ope-
ração a fim de receber esse aporte 
financeiro. 

A empresa participa da acele-
ração das Mulheres Inovadoras da 
FINEP, que terminou recentemente, 
e foi convidada a participar de mais 
uma aceleração onde obteve vitória 
na All4Food. Uma terceira acelera-
ção em que a startup participou foi 
oferecida pelo Sebrae do Vale do 
São Francisco em Juazeiro da Bahia.

No processo de aceleração da 
FINEP, os empreendedores conse-
guiram fazer a validação do valua-
tion a partir de processo de men-
toria. Posteriormente, ocorreu o 
processo para validar o número no 
mercado e ficaram impressionados 
em perceber que a realidade dos 
fundos que investem em startup é 
muito diferente da realidade das 
empresas tradicionais que inves-
tem em empresas do Agro (não 
startups). 
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A Gama ainda não possui um 
Conselho Administrativo, porém 
se receberem um aporte financei-
ro podem mudar de categoria, pois 
desse modo será necessário. O pla-
nejamento estratégico da empresa 
varia de acordo com a estratégia do 
setor do mercado internacional de 
frutas. Em curto prazo, esse setor 
objetiva o aumento das vendas nos 
mercados existentes, e em médio e 
longo prazos almeja a abertura de 
novos mercados e aumento do mix 
de frutas. 

A caracterização da cultura é 
considerada inovativa, pois uma 
das sócias é uma cientista e isso 
propicia pensar em soluções que 
podem ser aplicadas no dia a dia. 
A primeira conquista obtida com a 
sócia cientista foi o desenvolvimen-
to de soluções em laboratório dire-
cionadas para o próprio produtor. 
Posteriormente, as sócias foram até 
o Vale do São Francisco, na Bahia, 
para dialogar com os produtores, 
objetivando entender as necessida-
des deles; isso proporcionou uma 
valiosa mudança.

A empresa não projetava a grande 
proporção de crescimento; isso fez 
com que conseguissem um investidor 
em São Paulo, que permanece com 
eles até hoje. Posteriormente, migrou 
para a Agro e conseguiu dois novos 
sócios, porém, concentrou-se no Agro 
porque a estratégia adotada pelo seg-
mento é similar à da empresa. 

A startup considera ser primordial 
para o negócio o exercício de pensar 
fora da caixa e promover o esforço 
mútuo. Para ilustrar tal situação, 
há o exemplo ocorrido durante a 
pandemia, no qual profissionais 
acompanharam as dificuldades 
com o caixa da empresa e decidiram 
apoiá-lo.

Em 17 de maio de 2019, a Gama 
lançou o primeiro produto e, a partir 
desse momento, optou-se por inserir 
a empresa nesse meio de inovação, 
no ecossistema de startup. A parti-
cipação em eventos e feiras, como 
no Rio Grande do Sul e o Like a Boss 
do Sebrae, além das viagens a Santa 
Catarina e São Paulo, foram primor-
diais para o crescimento da Gama. 

Durante o período da pandemia, 
a Gama começou a trabalhar em 
eventos online, 100% remotos, e a 
partir daí surgiram fábricas parcei-
ras homologadas, em conjunto com 
o Parque Tecnológico, o Tecnopuc. 
Hoje a empresa é parceira também 
de grandes produtores rurais, tanto 
no Vale do São Francisco, quanto no 
Rio Grande do Sul.

Para a Gama, o contexto de em-
preendedorismo no Brasil é otimis-
ta, com as pessoas buscando uma 
alternativa não só para ganhar di-
nheiro, como também buscando um 
propósito de vida. As fundadoras da 
Gama orgulham-se por estar à fren-
te da startup do Agro que é um setor 
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extremamente fechado e predomi-
nantemente masculino e, apesar 
das dificuldades, consideram que 
o segmento pode ser oportuno para 
mulheres empreendedoras, pois 
elas têm a vontade muito grande 
de fazer acontecer. 

As barreiras enfrentadas pela 
startup são imensas: captação 
de qualquer tipo de recurso, por 
exemplo, fomento do governo; a 
burocracia da contabilidade ser 
extremamente irritante, demorada 
e difícil. Outro exemplo citado é a 
ausência do entendimento alheio 
sobre o conceito de startup e os obs-
táculos gerados pelo poder público; 
mesmo com a criação de um novo 
CNPJ - o Inova Simples, não conse-
guem emitir nota fiscal. 

CASE 4: DELTA
A Delta é uma startup com platafor-

ma de software como serviço (SaaS) 
que cria experiências competitivas e 
profissionais para jovens e adolescen-
tes que querem se profissionalizar no 
mercado de games (Sports).

A startup ajusta atualmente o 
produto para alcançar a etapa de 
tração. Já obteve conquistas rele-
vantes, como 10 mil participantes, 
R$ 135 mil reais de faturamento 
em 2021 e um crescimento de três 
vezes em relação aos anos anterio-
res. A empresa não possui nenhum 
recurso ou fonte de financiamento, 
logo é bootstrapping (estratégia de 

financiamento de negócios onde os 
empreendedores utilizam seus pró-
prios recursos financeiros, econo-
mias, receitas de vendas e qualquer 
fluxo de caixa gerado pelas opera-
ções do negócio para iniciar e ex-
pandir sua empresa). Esse método 
evita a dependência de investidores 
externos, empréstimos bancários 
ou outras formas de capital de risco.

A participação em eventos, tais 
como a pré-aceleração do Sebrae 
Startup-CE, onde foi campeã do 
Demoday, tornou-se crucial para 
impactar e acelerar o negócio. No 
Programa Like a Boss, alcançou o 2º 
lugar da Seletiva Estadual e parti-
cipou em outros programas, como 
os Corredores Digitais e o Capital 
Empreendedor.

A Delta não possui conselho admi-
nistrativo nem consultivo e quando há 
reunião participam os C-level para a 
tomada de decisões. Sobre a caracte-
rização da cultura da empresa, acre-
ditam na confiança, “vestir a camisa”, 
todos por uma causa, jogar nível hard, 
de forma que todos ganham. 

A empresa realiza investimentos 
em competências para alavancar o 
crescimento dos negócios, envol-
vendo talentos com potencial de 
liderança e com disposição para 
aprender. O principal fator que con-
sideram para o crescimento é sem-
pre estar antenado às mudanças e 
novidades no mercado. 
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Em algumas situações, ainda pa-
gam abaixo do valor ideal, porém, o 
alinhamento com a cultura da em-
presa e a paixão dos colaboradores, 
tanto com o mercado quanto com o 
projeto, ajudam a manter a motiva-
ção e a retenção dos talentos.

Para a Delta, a presença nos ecos-
sistemas de empreendedorismo 
como hub de inovações e programas 
de startups gera uma autoridade e 
confiança das empresas, acarretan-
do sua contratação. 

Os fundadores da startup acredi-
tam que ainda é prematuro avaliar 
o contexto brasileiro de empreen-
dedorismo: poucas startups uni-
córnios, muita burocracia, poucos 
incentivos e baixo entendimento 
sobre futuro (o futuro já é realida-
de e muitos ainda persistem em não 
aceitar). Como há novos programas 
de incentivos, tanto governamentais 
e de empresas, há novas oportuni-
dades para aqueles que estão mais 
abertos ao diálogo e os fazem de-
cidir com mais agilidade sobre o 
investimento.

CASE 5: ÉPSILON
Épsilon é uma empresa de de-

senvolvimento de robôs computa-
cionais. O propósito da startup é 
alavancar a eficiência das organi-
zações dos seus clientes por meio 
da democratização do uso dos robôs 
e possui clientes em diversos seg-
mentos do mercado, como a área 

da saúde, educação, contabilidade 
e investimentos. Originalmente cea-
rense, desde o início os fundadores 
decidiram investir especialmente 
nos mercados do Sul e Sudeste. São 
Paulo foi o mercado-alvo desde o iní-
cio da fundação em novembro de 
2018, e ainda é; atualmente, repre-
senta praticamente 70% da carteira 
de clientes.

A empresa nasceu dentro de uma 
outra empresa, pois um dos sócios 
participava de uma organização de 
consultoria. Assim, no primeiro ano 
de história, o proprietário entregou 
capital próprio e, ao mesmo tempo, 
coletava capital de uma empresa e 
colocava na outra. 

O proprietário tinha ciência de 
que não teria recursos suficientes 
para fazer essa alavancagem de 
crescimento da empresa; então, co-
meçou com recursos próprios e, em 
janeiro de 2020, conseguiu fechar 
uma venda de parte da organização. 

Nesse período, apesar dos proble-
mas causados pela pandemia, foram 
favorecidos por estarem com aporte 
financeiro mais forte. Portanto, foi 
usado esse aporte financeiro para 
a sobrevivência, mas infelizmente 
não houve crescimento significativo 
na ocasião.

A Épsilon participou de forma 
efetiva de um programa de acele-
ração chamado Newchip existente 
no Texas, nos Estados Unidos da 
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América. Esse programa trouxe o 
amadurecimento da empresa, sen-
do este um dos principais impactos. 
Posteriormente, os fundadores não 
participaram de outros programas 
de aceleração e enfatizam ser im-
portante unir-se a investidores que 
estão dispostos a receber um per-
centual da empresa em troca de um 
investimento mínimo.

A startup encontra-se na fase es-
calar de crescimento e segue para o 
terceiro ano de vida, classificando 
essa fase como a mais ativa. Os fun-
dadores consideram que passaram 
rápido por todas as outras fases de 
crescimento, devido principalmente 
ao contato com investidores e ob-
servam que aumentar a fase de pro-
cura de investidores e expansão de 
segmentos diminui a fase de tração.

Ela possui um conselho adminis-
trativo com a seguinte formação: 
três sócios e um consultor profis-
sional de mercado, com nome con-
ceituado - esse cargo é rotativo e 
eles buscam trocar de seis em seis 
meses. Denominam essa atividade 
de Mentoria. O conselho é bem defi-
nido, com regras bem definidas, ob-
servando quais decisões cabem ao 
conselho e quais são as do dia a dia. 
Desse modo, possui, representante 
dos fundadores, representante dos in-
vestidores e conselheiro de mercado.

Sobre o Planejamento Estratégico 
(PE), a startup adota uma forma mais 

simplificada, definindo este proces-
so em quatro ondas que cabe numa 
folha de papel A5. O plano de cres-
cimento é estabelecido em 4 ondas 
de evolução - gráfico de tempo (de 
04 anos), valor da empresa e ações.

A cultura de trabalho da em-
presa sempre foi de home office, 
mesmo antes da pandemia e vol-
tada para o resultado, por isso, não 
estão preocupados com os meios 
ou com o esforço, mas apenas com 
os resultados; portanto, a empresa 
acredita e enfatiza a liberdade com 
responsabilidade.

A cultura da startup é destina-
da a resolver os problemas, e não 
os cultuar ou torná-los maiores do 
que realmente são. Para isso, bus-
cam incentivar a autonomia dos co-
laboradores e ter uma cultura leve e 
bastante flexível para que as coisas, 
no dia a dia, possam andar de forma 
ágil e produtiva.

Sobre as competências alme-
jadas pelos seus colaboradores, a 
Épsilon seleciona pessoas com um 
conhecimento diferenciado para de-
senvolver seu negócio, assim, como 
consequência, o negócio precisa ob-
servar as competências que consi-
dera importantes para si e para o 
crescimento do colaborador.

Sobre as competências exigidas 
no perfil de seus colaboradores, 
a empresa valoriza pessoas com 
alta capacidade resolutiva para 
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problemas complexos de forma ágil 
e criativa, que sabem onde buscar 
o conhecimento e que aprendem a 
aplicá-lo de forma prática. Também 
acredita que seus colaboradores de-
vem ter a capacidade de compar-
tilhar informações e de absorver o 
conhecimento necessário ao negó-
cio. Neste contexto, a startup con-
sidera que a cultura organizacional 
é muito importante para o sucesso 
do negócio.

Os colaboradores gostam de novi-
dades e não de trabalhar com proje-
tos repetitivos; eles se motivam em 
ter propósito em suas atividades, ou 
seja, fazer algo transformador e com 
bons salários. Diante disso, todos re-
cebem um percentual em cima de 
cada robô desenvolvido. 

A empresa não se considera par-
ticipante efetiva do ecossistema de 
inovação ou de empreendedorismo 
local, mas acredita que há uma pe-
quena evolução do Ceará, dentro 
desse contexto, com duas realida-
des distintas: Sul e Nordeste.

Os fundadores consideram que 
o ecossistema onde a startup está 
localizada realizava alguns eventos 
sem objetivo, portanto, precisava de 
maior efetividade de investimentos 
e fechamento de novos negócios.

Sobre o estabelecimento de 
redes, a startup acredita em par-
cerias e possui um programa de 
parcerias, pois considera que esses 

vínculos podem influenciar o poder 
comercial de uma empresa. Desse 
modo, os colaboradores focam em 
parcerias e visualizam isso como 
estratégia competitiva. Ativam net-
work, atividades que consideram 
importantes para a empresa e fo-
cam os negócios na aprendizagem 
organizacional.

A Épsilon acredita que o governo 
e órgãos governamentais brasileiros 
poderiam assistir melhor as empre-
sas para evitar a mortalidade preco-
ce desses empreendimentos. Apesar 
dessa consideração, os empreende-
dores da Épsilon consideram que o 
contexto brasileiro com relação ao 
empreendedorismo motiva a sua so-
brevivência no mercado. Um exem-
plo são as facilidades em abrir uma 
empresa no exterior e as dificuldades 
apresentadas aqui, no Brasil, dentro 
dos setores fiscal e de faturamento, 
diante da mesma situação.

Todavia, mesmo com dificulda-
des e barreiras, os empreendedores 
da startup avaliam que empreen-
der no Brasil ainda vale a pena e 
afirmam que o mercado brasileiro 
é estratégico e imenso, por isso, é 
promissor e procurado por todos - 
mercado consumidor imenso, mas 
cheio de problemas - corrupção, 
problemas trabalhistas. Acredita 
que tais dificuldades e barreiras 
não são apenas impostas pelo go-
verno brasileiro, mas também é 
uma questão cultural. 
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Rita de Cássia Lopes da Ponte
Zilah Maria de Oliveira Barros Ribeiro

1.	 Introdução

A s startups possuem cenários adequados para 
criação de novos mercados e experimentação de 
novas tecnologias. Operam em mercados onde as 

incertezas são altas, e o ambiente evolui de forma rápida, 
dessa forma, precisam adaptar seu modelo de negócio às 
necessidades de seus stakeholders (Abstartups, 2019).

São empresas que se caracterizam por nascerem com um 
tempo de vida útil definido, buscam inovação por meio de 
novos produtos ou serviços, têm características tecnológi-
cas, são de produções escaláveis, isto é, produzem repeti-
damente em grande quantidade com enorme ganho de pro-
dutividade. Em sua fase inicial, desenvolvem produtos ou 
serviços inovadores com potencial de rápido crescimento. 

Em outras palavras, ser startup é um momento na vida 
de uma empresa, onde uma equipe busca desenvolver um 
produto/serviço inovador, de base tecnológica, que tenha 
um modelo de negócio facilmente replicado e possível de 
escalar sem aumento proporcional em seus custos. 

Dentre as principais características que diferenciam e 
definem uma startup, destacam-se: inovação; escalabilida-
de; repetibilidade; flexibilidade; e rapidez. Neste sentido, 

Olhando para dentro de 
uma startup3
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é possível perceber que as startups 
têm suas próprias características, 
não se confundindo com uma 
“versão menor” de uma companhia 
grande (Abstartups, 2019).

Na busca pela lucratividade, elas 
são pensadas para que sejam ne-
gócios repetíveis e escaláveis na 
identificação de necessidades do 
mercado que não foram satisfeitas 
(Cusumano, 2013). Em seu início, 
apesar de representar um desa-
fio, auxiliam o desenvolvimento 
do modelo de negócio e tornam a 
empresa mais flexível para se ade-
quar a mudanças de mercado, pos-
sibilitando um acompanhamento 
mais próximo e o aprendizado en-
tre a empresa e o cliente, além de 
proporcionar uma maior união dos 
funcionários em prol do objetivo 
comum (Vendruscolo; Galina, 2020; 
Ferreira; Comper; Ferreira, 2020).

As startups estão inseridas em 
uma economia globalizada que pro-
porciona uma demanda oriunda de 
consumidores cada vez mais exigen-
tes, tornando o cenário mais compe-
titivo e influenciando o modelo de 
negócio para uma busca contínua 
pelo desenvolvimento tecnológico. 

Diante desse contexto, as star-
tups assumem um importante papel 
no cenário mercadológico, criando 
empresas com caráter inovador, a 
partir da concepção de novos mo-
delos de negócio. Utilizam a inova-
ção contínua para criar empresas 
bem-sucedidas e são consideradas 
essenciais para a promoção do de-
senvolvimento econômico e avanço 
da produtividade (Maciel, 2020). 

A inovação pode ser pré-definida 
pelo processo de implementação da 
invenção no mercado. Isso requer 
a integração de recursos, compe-
tências, parceiros, ferramentas e 
métodos de gestão que permitam 
criar, propor e compartilhar valor 
(Romdhane, 2016). 

Esses novos padrões acabam por 
impor desafios para as startups no 
que tange ao modelo de cultura, 
gestão e aprendizagem, obrigan-
do-as a implementar alterações es-
senciais com objetivo de sustentar 
suas estratégias de atuação, incre-
mentar seus resultados financeiros, 
e buscar garantir sua sobrevivência 
e longevidade no mercado.

2.	 Cultura
Algumas empresas são categori-

zadas como negócios de alto risco, a 
exemplo das startups, que surgem, 
desenvolvem-se e aprimoram seus 

modelos de negócios e buscam co-
nhecer o mercado para tentar con-
seguir informações que diminuam 
esse risco de atuação. 
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A possibilidade de superação 
das incertezas do ambiente em que 
atuam é mínimo e é esse fato que 
mantém a empresa na condição de 
startup, ou seja, pelo risco ineren-
te à atividade que exerce, mas que 
ainda vale a pena pelo baixo custo 
inicial e a possibilidade de produ-
ção e ganhos em escala (Dall’agnol; 
Carmona, 2023).

Em caso de superação desse 
ambiente de extrema incerteza, a 
empresa terá ultrapassado o nível 
de startup e entrará em uma fase 
de maior consolidação da organi-
zação no mercado. Pode acontecer 
ainda de padecer com algum tipo de 
desventura em suas etapas, como 
na fase de elaboração do plano de 
negócios, na venda de produtos 
no mercado, na etapa de lança-
mento de um produto para inves-
tidores ou mesmo na formação ou 
composição de sua equipe (Blank, 
2013). Dessa forma, considera-se 
de extrema importância a com-
preensão e gestão da cultura das 
startups. Isso significa aproximar 
diversas áreas que atuam em con-
junto e que estudam ações e com-
portamentos, como Administração, 
Economia, Sociologia, Antropologia 
e Psicologia, por exemplo. Juntas es-
sas áreas de conhecimento formam 
uma cultura, ou seja, essa compo-
sição pode criar diferentes combi-
nações que formarão culturas dis-
tintas para diferentes organizações. 

O conceito de cultura, para Schein 
(1985, p. 247), é o reflexo dessa 
mistura de áreas e de experiências 
vivenciadas que formam as convic-
ções a serem ensinadas. Portanto, a 
cultura é um padrão de suposições 
básicas demonstradas, inventadas, 
descobertas ou desenvolvidas por 
um dado grupo que i) ensina a lidar 
com seus problemas externos de 
adaptação e internos de integração; 
ii) funcionou bem o bastante para 
ser considerado válido e, ainda, iii) 
para ser ensinado aos novos mem-
bros do grupo como a forma correta 
de perceber, pensar, sentir em rela-
ção àqueles problemas.

O comportamento organizacio-
nal diz respeito à vida da empresa, 
seus valores, identidade, cultura e 
confiança, que formam a base da 
cognição humana. Transformadas 
em teorias institucionais, tor-
nam-se teorias que buscam ex-
plicar a realidade de questões 
organizacionais.

Tais valores formam a identida-
de organizacional da empresa, que 
diz respeito ao que lhe é central, 
distinguível e durável; é a forma 
como todos a veem, o que a em-
presa realmente é, o que ela quer 
ser como organização e perpassa 
por uma combinação construtiva 
da história da firma, da cultura, da 
estrutura, das características do 
status e da reputação.
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Para Terra (2012), a Cultura 
Organizacional reflete a forma como 
as pessoas se relacionam, seus com-
portamentos, valores e modos de 
comunicação, os quais determinam 
os processos inovadores da empre-
sa e expressam percepções e valo-
res compartilhados pelos membros 
da organização, influenciando dire-
tamente o ambiente de trabalho. 
(Cunha e Cunha, 2016). 

A gestão da inovação envolve a 
capacidade de uma empresa intro-
duzir e sustentar novas ideias, resul-
tando em novos produtos, serviços 
ou processos tecnológicos. Práticas 
transparentes de compartilhamento 
de conhecimento, especialmente o 
conhecimento tácito, são funda-
mentais para promover a inovação 
e o desempenho, gerando benefí-
cios duradouros (Carraro; Teixeira; 
Pinheiro, 2022).

Há diferentes tipos de culturas 
que se desenvolvem dentro das 
organizações, sem, contudo, haver 
necessidade de classificá-las como 
sendo boas ou ruins. Entretanto, no 
âmbito empresarial, faz-se necessá-
rio um diagnóstico, avaliando se a 
cultura estabelecida vai ao encontro 
dos valores defendidos pela empre-
sa, se está conectada com sua mis-
são e se favorece o alcance da visão 
da organização.

Como coloca Morgan (2007, p. 
72), é “necessário compreender que 

as organizações e os seus ambientes 
estão engajados em um padrão de 
criação mútua”, tal como organis-
mos que funcionam em coopera-
ção ou mesmo uns compostos por 
outros. A cultura organizacional é 
formada por “mecanismos, ferra-
mentas e processos que favorecem 
a colaboração e o trabalho em equi-
pe” (Terra, 2012, p. 192).

Embora não exista uma definição 
precisa de Cultura Organizacional, 
toda empresa precisa ter sua cul-
tura e no caso das startups não é 
diferente. Ela pode ser concebida 
como a essência da empresa, liga-
da aos valores, comportamentos e 
crenças que orientam as pessoas 
dentro dela, e que acaba por in-
fluenciar o resultado da organização 
(Silva; Krakauer; Coda, 2020). 

Silva, Krakauer e Coda (2020) de-
talham a necessidade da criação de 
uma cultura organizacional dentro 
das startups para a promoção da 
colaboração entre empresas e para 
viabilizar a possibilidade de coo-
peração com governos e universi-
dades, com a finalidade de manter 
sua característica de ser inovadora 
e para conseguir adaptar-se com 
maior rapidez às necessidades das 
situações com as quais se deparam. 
A adoção de práticas inovadoras no 
ambiente interno leva às alianças 
externas com intuito de promover 
a inovação.
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Os valores expostos e comparti-
lhados por todos na organização, 
e que são aplicados na prática, 
facilitam a interação entre os indi-
víduos em ambientes que podem, 
facilmente, ser permeados por con-
flitos. Cada startup pode ter seus 
valores, mas é a forma sinérgica 
proporcionada pela cultura que con-
segue fazer com que, mesmo entre 
mudanças, a essência da empresa 
continue a existir, dando continui-
dade à proposta de valor devida aos 
interessados pela empresa. 

A cultura não deve ser compreen-
dida apenas como padrões de com-
portamentos, mas se configura em 
mecanismos capazes de formação 
de um modelo e de controle. Ela 
pode ser considerada uma ferra-
menta estratégica para que a em-
presa obtenha maior sucesso no 
alcance de seus objetivos.

Ações, treinamentos e dinâmicas 
são formas de manutenção e propa-
gação da cultura empresarial. Até 
mesmo os conflitos gerados entre 
pessoas dentro do grupo podem 
proporcionar as mudanças neces-
sárias para a transformação que 
induzirá a criatividade e inovação 
necessárias para a adaptação da 
empresa às necessidades do mer-
cado (Suminski, 2017).

Diferente do que acontece em 
outras empresas, para uma star-
tup, graças à escassez de tempo e 

à suscetibilidade a diversas mudan-
ças, a transmissão da cultura organi-
zacional torna-se mais complicada e 
mais difícil. Dessa forma, existe uma 
busca por pessoas que estejam em 
sintonia com o espírito da empre-
sa e que comunguem das mesmas 
percepções e dos mesmos valores 
e haverá uma construção de uma 
equipe já com as características da 
própria cultura da startup; em ou-
tras palavras, busca um conjunto de 
pessoas participativas, que traba-
lhem bem em grupo, partilhando os 
mesmos valores e propósitos, o que 
permitirá que esta equipe possa vir 
a ter autonomia dentro de uma es-
trutura descentralizada. 

Uma cultura organizacional to-
lerante, suficiente para receber e 
reter talentos, terá condição de ab-
sorver e criar tecnologias (Florida, 
2002). Isso acontece, pois a junção 
de mentes criativas levará a um 
processo colaborativo com intui-
to de melhorar o desempenho da 
empresa e, por conseguinte, sua 
competitividade. 

A cultura é, portanto, a base para 
relações em um grupo e desempe-
nha um papel importante no con-
texto e na formação de uma base 
simbólica (Freitas, 2007). É o ali-
cerce das ações e práticas de uma 
empresa, bem como a prática de 
gestão e resultados.
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3.	 Foco na gestão
As startups possuem um dinamis-

mo na forma, que resulta no funcio-
namento de um ambiente instável 
e imprevisível. Desempenham um 
papel fundamental na introdução 
de tecnologias no mercado, pois são 
responsáveis pelo desenvolvimento 
de inovações radicais que levam ao 
crescimento econômico (Colombelli; 
Quatraro, 2019; Fukugawa, 2018). 

As startups são reconhecidas 
como um modelo de negócio vin-
culado a tendências e com foco em 
novidades. Como ocorre em outras 
empresas inovadoras, este modelo 
de negócio não é capaz de desen-
volver a inovação de forma isolada 
devido à natureza complexa e não 
linear do processo de inovação. 

O tamanho e as limitações de re-
cursos das startups as tornam mais 
propensas a formar laços fortes com 
diferentes atores que as ajudam a 
superar deficiências internas e co-
criar valor através da inovação aber-
ta (Teece, 2010). Portanto, as redes 
de contato entre diferentes atores 
são importantes, pois fornecem aos 
gestores um conjunto diversificado 
de informações, oportunidades de 
negócio, acesso a recursos escassos, 

entre outras grandes oportunidades 
que podem surgir. Esse caminho 
desafia as startups no processo de 
gestão diferenciada, principalmente 
no que tange a recursos.

As startups precisam de recursos 
(ativos, capacidades, atributos, in-
formações e conhecimentos) para 
desenvolverem uma vantagem 
competitiva sustentada, e diversas 
são as contribuições teóricas sobre 
recursos para gerar tal vantagem, 
entre elas, a Resourced Based View 
- RBV (Barney, 1991). Ela emerge 
como uma teoria influente das es-
colhas estratégicas que as empresas 
fazem para alcançar e sustentar a 
vantagem competitiva em merca-
dos dinâmicos. Seus argumentos 
se concentram em empresas que 
enfrentam uma grande concorrên-
cia não somente nos produtos, mas 
também por recursos. Essas carac-
terísticas se encaixam muito bem 
no desenho de startups.

Em sua essência, a RBV explica 
como os gerentes usam os recur-
sos organizacionais para alcançar 
e sustentar essa vantagem e como 
administrar recursos tangíveis e in-
tangíveis (Quadro 1).
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Quadro 1 – Principais recursos organizacionais segundo a teoria RBV.

Recurso 
organizacional Descrição

Financeiros

Englobam todos os recursos monetários para implementar 
estratégias ou adquirir novos recursos. Geralmente vêm de 
investimentos de capital de risco, familiares, aceleradores ou 
capital dos próprios donos (Pauwels et al., 2016).

Humanos

Abordam a formação, a experiência, a inteligência e os 
insights da equipe de funcionários e gestores, pois são 
essas as pessoas responsáveis por abrigar grande parte do 
conhecimento e habilidade na empresa (Barney, 1991).

Sociais

São aqueles que incluem as relações duráveis de rede nas 
organizações, que estão dentro e fora dela. Este recurso é 
especialmente relevante no contexto em que atores externos 
compartilham recursos (Ireland et al., 2003).

Organizacionais
Conhecidos como recursos de negócios, são a estrutura formal 
e informal da empresa e como ela controla, planeja e coordena 
seus sistemas e processos (Barney,1991; Löfsten, 2016)

Físicos
São as tecnologias físicas utilizadas por uma empresa, bem 
como suas instalações e equipamentos. Podem ser recursos da 
própria empresa ou de diferentes atores.

Inovação

Permitem que as empresas sejam capazes de desenvolver 
novos produtos ou processos. De acordo com os recursos 
de inovação são denominados de rotinas e processos que 
as empresas realizam para desenvolver ou melhorar novos 
produtos, processos e serviços. Está na capacidade de explorar 
novos mercados (Löfsten, 2016).

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em Pauwels et al. (2016), Ireland et al. (2003), Löfsten (2016) e 
Barney (1991).

A forma como as startups geren-
ciam os recursos externos e inter-
nos determina o valor real desses 
recursos. Elas precisam estruturar 
seu portfólio, agrupar recursos 
para construir capacidades e ala-
vancar essas capacidades para ge-
rar e manter valor, ampliando as 

possibilidades estratégicas. Assim 
entende-se que os recursos estão 
conectados às vantagens competi-
tivas (Hitt et al., 2016).

Para Zahra (2021), o processo de 
gerenciamento de recursos englo-
ba diversas atividades, começando 
com a análise dos tipos de recursos 
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que ela possui versus o que ela pre-
cisa e quanto. Na sequência, move 
para entendimento de onde encon-
trar os recursos e sobre quais con-
dições ou restrições. Na sequência, 
a avaliação, seleção e orquestração 
estabelecendo como melhor alocar 
recursos entre atividades concor-
rentes e como sequenciar e super-
visionar o uso de recursos.

Outro desafio que as startups 
encontram em seu modelo de ges-
tão está em conhecer e gerenciar 
as diferentes fases de ciclo de vida 
do negócio. Especificamente, pes-
quisas sobre empreendimentos de 
startups apontam para três fases 
principais do ciclo de vida de cres-
cimento pelas quais as startups pas-
sam de uma ideia de negócio nas-
cente para uma empresa escalável: 
criação; desenvolvimento; e fases 
do mercado (Paschen, 2017).

A primeira fase é a criação: as 
startups idealizam a oferta a ser 
desenvolvida com base na per-
cepção de oportunidades de mer-
cado, apontando para o tamanho 
e comportamento do consumidor 
(Fukugawa, 2018). Nesse momento 
é validado o conceito de negócio. Na 
maioria das vezes necessita de in-
vestimentos para financiar pesquisa 
e desenvolvimento. 

Na sequência, as startups pas-
sam para a fase de desenvolvimen-
to. Constroem, testam e refinam o 

protótipo no mercado por meio do 
desenvolvimento dos produtos mi-
nimamente viáveis. De acordo com 
Paschen (2017), essa fase é deno-
minada fase da inicialização, onde 
o produto é validado no mercado. 
Aqui os empreendedores são desa-
fiados a lidar simultaneamente com 
decisões estratégicas e gestão de 
processos operacionais em merca-
dos altamente dinâmicos. 

O modelo de gestão de startup 
depende de uma série de fatores, 
pois não existe uma fórmula única 
que funcione para todas as em-
presas. As experiências dos prin-
cipais modelos de negócios que 
iniciaram o empreendedorismo 
criativo influenciam startups mo-
dernas e servem como exemplos 
para outros. 

Um dos modelos de gestão ba-
seia-se na startup enxuta, que utiliza 
a metodologia Lean. Esses princípios 
se aplicam a todos que procuram 
construir produtos verdadeiramen-
te novos sem desperdícios. Suas 
principais contribuições são o cir-
cuito de reação (Construir – Medir 
– Aprender) e o conceito de Produto 
Minimamente Viável (MVP). Aqui, a 
startup cria seu produto inicial e 
colhe o feedback dos clientes, apri-
morando cada versão em um ciclo 
contínuo de aprendizado.

Nesse processo, o aprendizado 
está no centro, onde a descoberta 
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do cliente é primordial, pois repre-
senta grande fonte de informações 
na busca pelo crescimento. Portanto 
as startups devem ser formadas 
por profissionais qualificados, de 

alta performance que tendem a se 
diferenciar dos profissionais cor-
porativos, pois operam em modo 
dinâmico, reunidos em uma única 
equipe focada no desenvolvimento.

4.	 Aprendizagem
O ambiente de negócio está cada 

vez mais complexo, volátil, incerto 
e ambíguo. Isso faz com que as or-
ganizações busquem no seu meio 
diversas fontes para adquirir conhe-
cimento. O conhecimento sempre 
foi um ativo importante para as 
pessoas e, portanto, para as orga-
nizações (Nonaka; Takeuchi, 1995). 
O conhecimento gera capacidade 
de monitorar o ambiente, capacita 
as organizações e auxilia na identi-
ficação de oportunidades. 

De acordo com Senge (1990), as 
organizações que aprendem são as 
mais preparadas para se adaptar às 
mudanças ocasionadas no ambien-
te de negócio e mais propensas a 
inovar.

Nesse contexto, estão as star-
tups, que necessitam permanecer 
em constante aprendizado, pois 
orientam seus objetivos à inova-
ção, através das incertezas e opor-
tunidades. Isso acontece devido aos 
riscos que assumem, de diferentes 
naturezas, decorrentes de modelo, 
estrutura, estratégias e objetivos 
orientados à inovação que podem 
alcançar o sucesso ou experimentar 

fracasso (Tebergae et al., 2018; Silva; 
Krakauer; Coda, 2020).

As startups buscam identificar 
oportunidades no ambiente de 
negócio, adaptar as organizações 
para atender às novas demandas e 
criar e desenvolver continuamente 
ativos tangíveis e intangíveis. Por 
conta desse perfil experimentador, 
essas empresas possuem estruturas 
bem enxutas, estão em constante 
adaptação, e o processo de apren-
dizagem desempenha um papel 
importante na alocação de recursos 
escassos.

Nas startups, as pessoas, com 
seus conhecimentos e habilidades, 
assumem um papel de fundamental 
importância no processo de desen-
volvimento de novos produtos e/ou 
serviços. Assim, a capacidade de 
inovar dessas empresas pode ser 
a base na geração de novas ideias 
para produtos e serviços que irão 
atender às demandas do mercado e 
que devem fazer parte do dia a dia 
da organização.

É importante pontuar que as star-
tups possuem estágios dentro do 
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seu ciclo de vida: nascimento; cres-
cimento; e declínio (Silva; Krauker; 
Coda, 2020). Esses estágios pro-
porcionam aprendizagens diferen-
ciadas e permitem que as startups 
desenvolvam conhecimento para 
articular seus recursos, suas capa-
cidades e competências a partir do 
momento que avança de um estágio 
para o outro.

No estágio inicial, geralmente as 
startups buscam apoio ao aprendi-
zado em aceleradoras profissionais. 
O objetivo das aceleradoras é su-
portar uma ideia de negócio no seu 
estágio inicial, ajudando a startup a 
se desenvolver a partir de mentoria, 
buscando parcerias estratégicas e 
fornecendo aporte financeiro em 
troca de uma participação socie-
tária para que, após o programa 
de aceleração, ela obtenha retorno 
financeiro com a venda da sua par-
ticipação (Pauwels et al., 2016).

Os aceleradores de startups são 
considerados fenômenos recentes 
que estão em crescimento rápido. 
A maioria dos programas de acele-
ração fornece recursos que são con-
siderados pontos-chave para o de-
senvolvimento das startups, por um 
período curto e fixo. Geralmente ofe-
recem quantidade pequena de ca-
pital inicial, espaço de trabalho que 
são realizados de forma conjunta e 
uma infinidade de oportunidades 
de networking, educação e orien-
tação de diretores de programas, 

fundadores de empreendimentos 
e uma variedade de participantes 
externos comumente chamados de 
“mentores” (Cohen et al., 2019). 

Nos espaços de aceleração, os 
fundadores das startups interagem 
entre si, aprendendo com as ex-
periências e os desafios de outros 
participantes. A partir dessa pers-
pectiva, as aceleradoras desenvol-
vem processos de inovação aberta 
com diversos stakeholders, visando 
compartilhar informações e conhe-
cimento e, ao mesmo tempo, adqui-
rem aprendizado.

As startups possuem cultura ino-
vadora e criativa e, sendo assim, o 
aprendizado contínuo faz parte de 
sua essência; elas proporcionam um 
ambiente de incentivo ao aprendi-
zado com atualização constante aos 
seus membros e usam a colaboração 
como mecanismos de aprendizado 
intraorganizacional para alavancar 
resultados e conhecimento.

As redes de colaboração são es-
truturas formadas por vários atores, 
que se conectam para atingir obje-
tivos comuns. Esses relacionamen-
tos em redes de auxílio possibilitam, 
inclusive, redução de custos ope-
racionais e de transação (Carraro; 
Teixeira; Pinheiro, 2022). Quando 
essas trocas acontecem, surgem 
relacionamentos, aprendizagem e 
possibilidade de parcerias (Schoor 
et al., 2016). 
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Para Adedoyin et al. (2018), a 
aprendizagem colaborativa refere-
-se a tarefas que exigem esforços 
intelectuais ativos entre os grupos 
e em conjunto com objetivos de 
aprendizagem compartilhados. A 
colaboração é fonte de parcerias 
sinérgicas que induzem a geração 
do conhecimento, e muitas vezes se 
caracterizam como alianças estraté-
gicas ou redes de colaboração.

Outro ponto a se considerar no 
processo de aprendizagem para as 
startups, é que elas são convidadas 
a mudar, sair do foco individual para 
o contexto intraorganizacional que 
requer a construção de conheci-
mento e experiências sobre como 
cultivar ecossistemas que podem 
contribuir para a aprendizagem. O 
ecossistema empresarial pode ser 
visto como redes conectadas de 
entidades, tais como fornecedo-
res, distribuidores, universidades e 
uma série de outras organizações 
(Steiber et al., 2020)

Staadt (2012) destaca que, para fo-
mentar a aprendizagem colaborativa 
e a melhoria constante, deve-se incen-
tivar um modelo de gestão que permi-
te maior participação e envolvimento 
da equipe no processo de tomada de 
decisão, sendo a metodologia ágil um 
processo interativo que contribui para 
ampliar o conhecimento.

Os métodos ágeis podem ser 
apresentados como resultado de 

um conjunto de metodologias inte-
rativas. A organização que adota os 
métodos ágeis deve permitir que 
membros da equipe sejam empo-
derados e auto-organizados, sendo 
responsáveis por tomadas de deci-
são, ampliando a diversidade nas 
equipes, e não apenas se limitando 
a um papel especializado (Nerur et 
al., 2005).

Os modelos descritos apoiam e 
confirmam a ideia de que o desen-
volvimento de startups também 
avança através de um padrão pre-
visível de eventos. Esses eventos 
estão associados a problemas, obje-
tivos, e características organizacio-
nais relacionadas ao seu cotidiano 
(Picken, 2017).

De forma geral, as startups repre-
sentam um modelo de negócio ino-
vador e dinâmico, focado na criação 
de novos mercados e na experimen-
tação de novas tecnologias em am-
bientes de alta incerteza. O ciclo de 
vida das startups envolve fases dis-
tintas, desde a criação e desenvolvi-
mento até o possível declínio, cada 
uma proporcionando aprendizados 
e desafios únicos para a empresa.

O ambiente mutável das star-
tups exige uma flexibilidade que 
vem desde a sua fundação, com 
uma concepção enxuta focada em 
métodos ágeis e baseada em uma 
cultura adaptável. A adaptação deve 
ocorrer de forma rápida, exigindo 



58

Vozes do IFCE

de seus colaboradores autonomia 
para que possam utilizar sua cria-
tividade em função das inovações 
necessárias à manutenção da com-
petitividade no mercado onde a or-
ganização está inserida. 

O modelo de gestão é diferencia-
do, com criação e desenvolvimento 
variando para cada empresa, mas, 
em todos os casos, o ponto comum 
é o aprendizado, com o desafio de 
conhecer seus clientes e cooperar 
com outras instituições e empre-
sas para atender às necessidades 
do mercado.

A gestão eficaz, a busca por 
inovação constante, a adaptação 
rápida às mudanças do mercado 
e a formação de parcerias estra-
tégicas são elementos essenciais 
para o sucesso e crescimento das 

startups. A implementação de me-
todologias ágeis, com a participa-
ção ativa das equipes no processo 
de tomada de decisão são funda-
mentais para promover a aprendi-
zagem contínua e a melhoria cons-
tante dentro das startups.

A capacidade de gerenciar recur-
sos de forma eficiente, desenvolver 
vantagens competitivas sustentá-
veis e construir redes de contatos 
sólidas são aspectos cruciais para 
o crescimento e longevidade das 
startups no mercado atual.

Em suma, as startups representam 
um ambiente desafiador e promis-
sor, onde a inovação, a agilidade e a 
capacidade de aprendizado contínuo 
são fundamentais para seu sucesso 
e sua sobrevivência em um cenário 
empresarial em constante evolução.
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Cristiane de Sousa Florêncio
Joselice Siebra

1.	 Introdução

U m ecossistema empreendedor é uma rede com-
plexa de fatores econômicos, sociais, culturais e 
políticos dentro de uma área geográfica específica, 

todos trabalhando juntos para promover o desenvolvimen-
to regional (Abstartups, 2017). Inclui vários atores, como 
aceleradores, iniciativas governamentais e intervenções 
políticas, que são cruciais para fornecer recursos e conec-
tividade necessários para transformar ideias inovadoras em 
empresas bem-sucedidas (Acs et al., 2017; Aldieri, 2022).

Cada ator dentro do ecossistema, incluindo instituições 
educacionais, financiadores e prestadores de serviços, de-
sempenha um papel único no apoio às startups. Esses ato-
res têm seus próprios sistemas, particularidades intrínsecas 
e objetivos pessoais, que sustentam as interações dentro 
da rede (Auerswald, 2015; Blank, 2014).

Portanto, este capítulo prepara o terreno para uma ex-
ploração mais profunda do ecossistema empreendedor, 
fornecendo uma compreensão abrangente dos fatores que 
impulsionam a inovação e o empreendedorismo.

O ecossistema 
de empreendedorismo4
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Vale ressaltar que um ambiente de 
apoio é essencial para o sucesso das 
startups. Isso inclui acesso ao capital, 
uma cultura propícia ao empreen-
dedorismo, políticas públicas que 
forneçam apoio e a disponibilidade 
de capital humano de alta qualidade 
(Aldieri, 2022; Cândido, 2018). 

As startups enfrentam desafios 
únicos, como alta incerteza e a ne-
cessidade de adaptação rápida. Elas 

devem desenvolver continuamen-
te seus modelos de negócios para 
atender às novas necessidades das 
partes interessadas e do mercado 
(Aldieri, 2022). O networking e o en-
volvimento da comunidade são vi-
tais para o crescimento e desenvol-
vimento de startups. A participação 
em eventos, feiras e redes regionais 
pode influenciar significativamente 
seu sucesso (Cukier, 2017).

2.	 Origem e definição
Na sociedade da informação atual, 

caracterizada pela alta competitivi-
dade, desenvolvimento tecnológico e 
expansão do conhecimento, em esca-
las estratosféricas, todos os holofotes 
estão voltados para o empreendedo-
rismo e a inovação, ambos, conside-
rados os motores da competitividade 
e do desenvolvimento social e econô-
mico (Aldieri, 2022). 

Com base nisso, formuladores de 
políticas públicas têm buscado meios 
para fomentar o empreendedorismo, 
pois ele é fundamental para desen-
volver a inovação, gerar empregos e 
promover o desenvolvimento social 
e econômico (Audretsch; Link, 2018; 
Aldieri, 2022).

Nesse cenário, surge um termo que 
é cada vez mais utilizado nas ciências 
sociais: ecossistema empreendedor. 
A palavra ecossistema é termo técni-
co da ecologia que é definido como 

um “sistema (ecológico) que inclui o 
conjunto das relações dos seres vivos 
entre si e/ou destes com o ambiente” 
(Ecossistema, 2022). 

O termo foi introduzido na área da 
gestão por James Moore (1993), quan-
do fez um delineamento comparativo 
do termo ecossistema, empregado na 
área da biologia, com a área da ges-
tão, sugerindo que “uma empresa seja 
vista não como membro de um único 
setor, mas como parte de um ecossis-
tema de negócios que atravessa vários 
setores” (Moore, 1993, p. 4). 

Assim, através desses ecossiste-
mas de negócios, as empresas po-
dem coevoluir suas capacidades em 
busca da inovação. Para isso, é ne-
cessário que elas trabalhem coope-
rativamente e competitivamente e, 
assim, possam gerar novos produtos, 
atender as demandas dos clientes e 
inserir inovações (Moore, 1993).
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Posteriormente, o conceito de 
ecossistemas empreendedores ga-
nhou enorme popularidade nos cam-
pos de pesquisa, política e praticantes 
na última década. Essa popularidade 
contemporânea pode ser atribuída a 
duas fontes: o livro de Feld (2012), 
Startup Communities, e o trabalho de 
Isenberg (2010) na Harvard Business 
Review (Wurth et al., 2022).

Mas, o que é então um ecossis-
tema de empreendedorismo? Essa 
não é uma pergunta fácil de se res-
ponder, pois há várias definições, 
conforme Stam (2015, p. 1761) que 
afirma: “Ainda não há uma definição 
amplamente compartilhada”. Além 
disso, há também, diferentes for-
mas e escalas, onde o ecossistema 
de empreendedorismo é apenas 
mais um (Malecki, 2018; Acs et al., 
2017; Gomes et al., 2018). 

Contudo, conforme destaca Malecki 
(2018, p. 5) “a maioria das definições 
destaca a combinação ou interação 
de elementos, muitas vezes por meio 
de redes, produzindo valores cultu-
rais compartilhados que sustentam 
a atividade empreendedora”. Em ou-
tras palavras, podemos dizer que tais 
ecossistemas não acontecem de ma-
neira isolada; há sempre interações e 
relações entre todos os seus elementos 
para conferir sustentabilidade às 
atividades empreendedoras.

A fim de que possamos estabe-
lecer e delinear com clareza este 

estudo para você, leitor, tomaremos 
como base conceitual a definição tra-
zida por Mason e Brown (2014, p. 9): 

O Ecossistema Empreendedor 
é um conjunto de diferen-
tes indivíduos que podem ser 
Empreendedores potenciais ou 
existentes, organizações que 
apoiam o Empreendedorismo 
que podem ser empresas, capita-
listas de risco, anjos de negócios 
e bancos, além de instituições 
como universidades, agências 
do setor público e os processos 
empreendedores que ocorrem 
dentro do ecossistema, como a 
taxa de natalidade de negócios, 
o número de empresas de alto 
potencial de crescimento, os 
empreendedores seriais e sua 
ambição empreendedora.

A partir desta definição podemos 
deixar mais clara a resposta à nossa 
pergunta anterior: um ecossistema 
de empreendedorismo é uma misce-
lânea de fatores econômicos, sociais, 
culturais e políticos de uma deter-
minada área geográfica que estão 
relacionados entre si e cujo objetivo 
é promover o desenvolvimento da 
região na qual está inserido. 

Dessa forma, para que o ecossis-
tema empreendedor se desenvolva 
é necessário que haja uma transfor-
mação do “pensamento econômico 
tradicional focado principalmente 
em empresas e mercados para um 
novo pensamento sobre pessoas e 
redes” (Aldieri, 2022). 
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3.	 Desenvolvimento de um ecossistema de 
empreendedorismo

Os ecossistemas de empreende-
dorismo, assim como o ecossistema 
natural, são auto-organizados, au-
tossustentáveis e não possuem con-
trole externo, portanto, não podem 
ser criados ou construídos; ao invés 
disso, podem ser afetados, influen-
ciados, facilitados e ocasionalmente 
restaurados a partir da combinação 
de elementos culturais, econômicos, 
políticos e sociais dentro de uma 
região. Tais elementos apoiam o 
desenvolvimento e crescimento de 
startups inovadoras e encorajam os 
empreendedores nascentes e ou-
tros atores a tomarem riscos para 
iniciar, financiar e, de alguma forma, 
apoiar negócios de alto potencial 
(Isenberg, 2011).

A formação de ecossistemas 
de empreendedorismo pode ser 
atribuída ao surgimento de con-
centrações geográficas visíveis de 
empreendedorismo que parecem 
ter evoluído naturalmente, sem 
qualquer intenção centralizada 
(Isenberg, 2011) e que podem se 
desenvolver por meio de diferentes 

elementos e processos de nível mi-
cro, a exemplo das intenções dos 
empreendedores, e de nível macro 
como a influência da cultura do 
ecossistema (Roundy et al., 2018).

Portanto, a abordagem de ecos-
sistema empreendedor enfatiza o 
papel do contexto social e econô-
mico em torno do processo em-
preendedor, onde as organizações 
que compõem esse ambiente so-
frem influências do meio no qual 
estão inseridas e das interações 
com outros atores que constituem 
o ecossistema, cenário que pode ser 
explicado pelo modelo de domínios 
do ecossistema de Isenberg (2011). 

À medida que, nesse ambiente, 
apresentam-se fatores-chave como 
uma cultura propícia, políticas pú-
blicas de apoio, disponibilidade de 
financiamento apropriada, quali-
dade do capital humano, mercados 
abertos, e um conjunto de institui-
ções de suporte, essas influências 
podem acontecer de forma positiva 
(Figura 1).
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Figura 1 – Domínios do Ecossistema Empreendedor.

Fonte: Elaborada pelas autoras com base em Isenberg (2011).

Como forma de simplificar a com-
preensão sobre principais relações 
e atributos presentes no desenvolvi-
mento de um ecossistema empreen-
dedor, Spigel (2017) identificou três 

categorias de atributos que são 

criadas e reproduzidas por meio de 

suas inter-relações no ambiente em-

preendedor (Figura 2):
Figura 2 – Relações entre atributos dentro de ecossistemas empresariais.

Fonte: Elaborada pelas autoras com base em Spigel (2017).
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A categoria de atributos culturais 
refere-se à cultura de apoio e histó-
rias de empreendedorismo; os so-
ciais estão relacionados ao talento 
do trabalhador, capital de investi-
mento, redes, mentores e modelos, 
enquanto os atributos materiais di-
zem respeito à política e governan-
ça, às universidades, aos serviços de 
apoio, à infraestrutura física e aos 
mercados abertos.

Tais categorias de atributos não 
são isoladas umas das outras; por 
exemplo, uma rodada de negócios 
organizada por um governo regional 
(um atributo material) depende da 
pré-existência de redes existentes 
(um atributo social), o que, por sua 
vez, requer o esforço de networking 
de negócios e compartilhamento de 

conhecimento ser legitimado dentro 
da cultura local (atributo cultural). 
Mas, embora a condução da ação 
dependa desses atributos sociais 
e culturais, ela também os fortale-
ce e os reproduz, ajudando a criar 
empreendimentos de sucesso que 
veem a participação na rodada de 
negócios com outros empreendedo-
res como uma atividade oportuna 
(Stam; Spigel, 2015).

Stam e Spigel (2015) também 
fornecem uma explicação sobre a 
relação entre os elementos-chave, 
produtos e resultados do ecossiste-
ma empreendedor. Nesse modelo, 
os elementos do ecossistema em-
preendedor podem ser distinguidos 
como condições estruturais e condi-
ções sistêmicas (Figura 3).

Figura 3 – Elementos-chave, produtos e resultados do ecossistema empreendedor.

Fonte: Elaborada pelas autoras com base em Stam e Spigel (2015).
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As condições estruturais incluem 
as sociais (instituições formais e 
informais) e físicas que permitem 
ou restringem a interação humana. 
Essas condições, por sua vez, são 
consideradas as causas fundamen-
tais da criação de valor no ecossis-
tema empreendedor. As sistêmicas 
incluem os elementos do ecossiste-
ma de empreendedorismo e podem 
ser definidas da seguinte forma:

•	 Networks - as redes de em-
preendedores proporcionam 
um fluxo de informações, 
possibilitando uma distribui-
ção efetiva de conhecimento, 
trabalho e capital;

•	 Liderança - fornece orienta-
ção e modelos para o ecos-
sistema empreendedor, tor-
nando-se fundamental na 
construção e manutenção 
de um ecossistema saudável;

•	 Finanças - o acesso ao fi-
nanciamento, preferencial-
mente fornecido por inves-
tidores com conhecimento 
empresarial, é crucial para 

investimentos em projetos 
empresariais incertos com 
horizonte de longo prazo;

•	 Talentos - a presença de um 
grupo diversificado e qualifi-
cado de profissionais. 

•	 Conhecimento - importante 
fonte de oportunidades para 
o empreendedorismo, tan-
to de organizações públicas 
quanto privadas;

•	 Serviços de apoio - a ofer-
ta de serviços de apoio por 
uma variedade de interme-
diários pode reduzir subs-
tancialmente as barreiras de 
entrada para novos projetos 
empresariais e reduzir o tem-
po de comercialização das 
inovações de organizações 
públicas e privadas.

Ao analisar os modelos expostos 
anteriormente é possível verificar que 
os empreendedores são considera-
dos o coração no processo de desen-
volvimento e amadurecimento de um 
ecossistema de sucesso (Feld, 2012).

4.	 Ecossistemas regionais de startup
As startups podem ser definidas 

como uma organização temporá-
ria construída para buscar respos-
tas que promovam a obtenção de 
um modelo de negócio repetível 
e escalável (Blank, 2014). Dentre 

as principais características que 
distinguem uma startup de outros 
empreendimentos, destacam-se: 
inovação; escalabilidade; repeti-
bilidade; flexibilidade e rapidez 
(Abstartups, 2017).
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Ao relacionar os conceitos de 
startup e ecossistema empreen-
dedor, entende-se que um ecossis-
tema de startups é um ambiente 
composto por diversos atores e 
recursos interconectados, que cria 
as condições necessárias para o 
desenvolvimento desses empreen-
dimentos e amplia suas chances de 
sucesso por meio da interação en-
tre seus elementos. Como exemplo 
de um ecossistema de startup bem-
-sucedido pode ser citado o Vale do 
Silício, na Califórnia, que atualmen-
te é o maior centro de formação de 
empresas startups do mundo.

Portanto, o ecossistema de star-
tups pode ainda ser definido como 
redes (networks) estabelecidas en-
tre as instituições formais e infor-
mais que pertencem ou atendem a 

determinada região e sustentam a 
atividade empreendedora naquele 
lugar por meio de processos contí-
nuos de desenvolvimento e fluxo de 
recursos - como capital humano e 
financeiro, know-how empresarial, 
conhecimento de mercado e atitu-
des culturais - ao longo do tempo. 
Este desenvolvimento estaria condi-
cionado ao protagonismo, à lideran-
ça dos empreendedores e ao apoio 
advindo do ambiente (Scheepers et 
al., 2018).

Para uma maior compreensão so-
bre os elementos fundamentais pre-
sentes no ecossistema de startups, 
Cukier (2017) propõe um arcabouço 
conceitual, cuja versão simplificada 
elaborada por Vieira (2019) é mos-
trada na Figura 4:

Figura 4 – Arcabouço do ecossistema de startups.

Fonte: Elaborada pelas autoras com base em Vieira (2019) e Cukier (2017).
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Candido (2018), em seu trabalho 
realizado no ecossistema de star-
tups de Florianópolis, propôs um 
modelo estrutural que indica os ele-
mentos e atores de um ecossistema 

de startups. O referido modelo foi 
elaborado tendo como base os mo-
delos existentes de ecossistemas de 
startups, inovação e empreendedo-
rismo (Figura 5).

Figura 5 – Modelo estrutural de um ecossistema de startups.

Fonte: Candido (2018).

No modelo proposto, um ecossis-
tema de startups seria constituído 

por 16 elementos que são caracte-
rizados a seguir (Quadro 1):



71

Desvendando Startups

Quadro 1 – Elementos de um ecossistema de startup.

Elemento Caracterização

Startup
Compreende os diversos fatores importantes para o sucesso de 
uma startup, encontrados dentro da sua estrutura e, de maneira 
geral, impactados diretamente pela startup em si.

Educação Oferece educação empreendedora e fornece profissionais 
qualificados, a exemplo das instituições de ensino superior e técnico.

Pesquisa
Desenvolvimento de tecnologias, produção de conhecimentos e geração 
de informações e dados sobre o próprio ecossistema, a exemplo das 
universidades e instituições de pesquisa privadas e públicas.

Estrutura de 
Capital

Estrutura responsável por capitalizar as startups e fazer com que 
seu desenvolvimento se torne viável, envolve a disponibilidade e 
acesso ao capital.

Capital 
Humano

Impacto das pessoas e de suas interações dentro do ecossistema, 
envolve aspectos como diversidade, talentos técnicos e gerenciais 
no ecossistema, formação acadêmica e nível de experiência, 
características psicológicas e empreendedoras.

Características 
da cidade

Determinam a facilidade de operação dos atores e o nível de 
atratividade do ecossistema para empreendedores, empresas, 
startups e outros.

Conectividade 
e Network

Nível de troca de informações e experiências entre os diversos 
atores (empresas, startups, universidade, centros de pesquisa, 
instituições de fomento, órgãos governamentais, etc.) e fora do 
ecossistema, como a interação com a sociedade e agentes globais.

Empresas 
Consolidadas

As contribuições envolvem a produção de conhecimentos (tecnologias, 
metodologias, etc.) e inovação para o ecossistema; a atração de novas 
startups, favorecendo o crescimento do ecossistema.

Estrutura 
Legal e 
Tributária

Determinada pela estrutura de leis, impostos, burocracias, etc., e 
pode ser resumida nos seguintes elementos: facilidade para abrir um 
negócio; incentivos fiscais para as empresas; carga tributária; processos 
de transferência tecnológica; legislação de falência; sistema de 
patentes/registro de marcas; legislação para os negócios entre outros.

Estrutura 
Política

Situação política local e nacional que possa interferir no 
desenvolvimento do ecossistema, tais como: status geopolítico; 
políticas favoráveis às empresas/empreendedor; geração de 
conhecimentos por órgãos públicos; suporte do governo às 
startups; políticas de incentivo às startups; entre outros fatores.
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Elemento Caracterização

Estrutura 
Econômica

Diz respeito à situação econômica global e local, dentre outros 
indicadores econômicos como disponibilidade de recursos 
financeiros e nível de desemprego.

Estrutura de 
Suporte

Formada por recursos e atores que fornecem serviços e recursos 
necessários para o desenvolvimento das atividades das startups, 
tais como: empresas de prototipagem; suporte legal, jurídico ou 
contábil; rede de fornecedores e outros serviços intermediários.

Estrutura de 
Fomento

Fornece recursos e suporte às startups nas mais diversas formas. 
Pode ser composta por parques tecnológicos, incubadoras 
e aceleradoras, mentores e conselheiros, organizações não 
governamentais de suporte ao empreendedorismo e tecnologia.

Mercado

Fatores relacionados aos consumidores das startups, tais como 
demanda e competição do mercado, perfil e preferência dos 
consumidores, acesso dos clientes ao mercado estrangeiro e/ou 
local, canais de distribuição, etc.

Empreendedor Apresenta-se como uma figura central do modelo, uma vez que 
depende dele o nascimento de novas startups.

Cultura
Determina a mentalidade e atitudes percebidas pelos seus atores e 
tem impacto direto na forma com que as pessoas compreendem as 
situações e tomam decisões.

Fonte: Candido (2018).

5.	 Principais atores e interações nos ecossistemas de 
empreendedorismo e de startups

Conforme mencionado nas se-
ções anteriores, um ecossistema 
de empreendedorismo pode ser 
definido como um conjunto de 
atores e fatores interdependen-
tes, coordenados de tal forma que 
possibilitam o empreendedorismo 
produtivo dentro de um determina-
do território (Stam; Spigel, 2015). 
Trata-se de uma rede dinâmica e 

autorreguladora de muitos tipos 
diferentes de atores, desde formu-
ladores de políticas, a sociedade 
civil, os líderes corporativos e os 
próprios empreendedores.

De maneira geral, segundo 
Auerswald (2015), os atores desen-
volvem atividades em um ecossiste-
ma, tais como:
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•	 Lider ou participante em 
um time de empreende-
dores na criação de novas 
organizações; 

•	 Investidor de capital pró-
prio e/ou conselheiro em/
para um ou mais novos 
empreendimentos; 

•	 Mentor para outros 
empreendedores; 

•	 Educador formal; 

•	 Profissional em uma grande 
organização com pesquisa 
e desenvolvimento ou com 
atividades diretamente rela-
cionadas ao mercado; 

•	 Provedor de um serviço (le-
gal, marketing, contabilidade 

e etc.) para empreendedores 
e novos empreendimentos e;

•	 Consumidor de bens e ser-
viços fornecidos por em-
preendedores e novos 
empreendimentos.

Quanto ao ecossistema de star-
tups, as conexões formadas por esta 
complexa rede social são responsá-
veis pela troca de experiências entre 
empreendedores e o acesso a recur-
sos complementares para o desen-
volvimento de produtos, tais como 
tecnologias e linhas de financiamen-
to (Escalfoni et al., 2018). Mota et al. 
(2016) definem a presença de pelo 
menos seis categorias de atores pre-
sentes no ecossistema de startups 
(Figura 6):

Figura 6 – Atores de um ecossistema de startups.

Fonte: Elaborada pelas autoras com base em Escalfoni et al. (2018) e Mota et al. (2016).
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Cada agrupamento de atores 
possui influência no ecossistema 
de startup ao mesmo tempo em 
que ocorre sua interação com o 

ambiente interno e externo. Os 
papéis exercidos por cada um dos 
atores podem ser observados no 
Quadro 2 a seguir:

Quadro 2 – Elementos de um ecossistema de startups.

Atores Papéis/ exemplos

Empreendedores Pessoas que buscam oportunidades de negócio para abrir 
novas empresas.

Organizações de 
apoio

Atuam no desenvolvimento, suporte e encorajamento 
de ações empreendedoras e buscam assegurar que 
os empreendedores disponham de todos os recursos 
necessários para aumentar a chance de êxito das propostas.

Ex.: Incubadoras, aceleradoras, parques tecnológicos e 
Sebrae

Governo

Sistema político que controla e regulamenta a região. Suas 
ações podem interferir diretamente no ecossistema. Através 
de subsídios, incentivos fiscais e políticas públicas, pode 
tornar o ecossistema mais atraente e robusto. 

Provedores de 
serviços

Organizações que executam as atividades de suporte das 
startups. Ex.: escritórios de contabilidade, advogados, 
consultores, etc.

Grandes empresas
Podem oferecer recursos e suporte financeiro, 
aconselhamento e colaboração na identificação de novos 
segmentos de mercado e parcerias.

Instituições de 
Ensino e Pesquisa Capacitação e desenvolvimento de novas tecnologias.

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em Escalfoni et al. (2018).

É importante ressaltar que a 
presença desses atores e fatores não 
é suficiente para o desenvolvimento 
do ecossistema; eles também preci-
sam estar conectados (Wurth et al., 
2022). Mason e Brown (2014) enfati-
zam ainda a importância da interação 

entre os atores empreendedores (tan-
to potenciais quanto os existentes), 
organizações públicas e privadas, 
investidores (capitalistas de risco, in-
vestidores anjo, bancos) e instituições 
(universidades, agências do setor pú-
blico, instituições financeiras).
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Para traçar estratégias e enten-
der a dinâmica de um ecossistema 
empreendedor (como o de star-
tups), Auerswald (2015) recomenda 
a compreensão do papel que cada 
ator desempenha neste ambiente. 

Cada ator envolvido em um 

ecossistema empreendedor tem o seu 
próprio sistema individual e particula-
ridades intrínsecas e metas pessoais. 
Os atores podem ter motivações va-
riadas, onde a satisfação de necessi-
dades específicas pode sustentar as 
interações nessa rede (Quadro 3).

Quadro 3 – Interesse dos atores do ecossistema empreendedor.

Integrante Benefícios percebidos

Instituições de 
ensino

Desenvolvimento de pesquisa, propriedade intelectual, doações, 
reputação, atração de alunos e professores e geração de 
conhecimento.

Financiadores Aplicação de capital de forma a aumentar o retorno sobre ativos 
ou investimento na criação de riqueza.

Prestadores de 
serviços Ampliação de sua base de clientes e, portanto, das receitas.

Representantes 
da mídia Conteúdo mais atraente, que atrai leitores e anunciantes.

Grandes 
empresas

Melhor acesso a talentos, inovação, cadeias de suprimentos, 
mercados e aquisições, a inovação, a aquisição de produtos, a 
retenção de talentos e o desenvolvimento da mudança de oferta. 

Governantes Geração de empregos de qualidade e receitas fiscais, o que ajuda 
os políticos a se tornarem populares e serem reeleitos.

Bancos Carteira de empréstimos maior e mais lucrativa.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022), baseado em Stam e Spigel (2015).

6.	 Mecanismos de incentivo aos empreendimentos dos 
ecossistemas

O caminho para criar o ciclo vir-
tuoso que promova o desenvolvi-
mento econômico e social perpassa 
por criação, aprimoramento e culti-
vo de um ecossistema geografica-
mente concentrado que conduz o 
empreendedorismo ao sucesso. 

Para o alcance de tal objetivo, 
faz-se necessária a criação de me-
canismos de incentivo à geração 
de empreendimentos. Trata-se de 
programas ou iniciativas de apoio 
ao desenvolvimento de empresas 
nascentes desenvolvidas pelos 
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atores presentes no ecossistema 
empreendedor, a fim de transfor-
mar ideias em empreendimentos 
de sucesso.

Atores individuais podem aumen-
tar a conectividade e fornecer os 
recursos necessários, agindo além 
do seu domínio esperado, incluin-
do aceleradores, iniciativas gover-
namentais e intervenções políticas 
e universidades.

No artigo “How to Start an 
Entrepreneurial Revolution”, publi-
cado na Harvard Business Review 
em 2010, o autor Daniel Isenberg 
compartilhou princípios-chave em 
que os líderes governamentais de-
vem focar para o desenvolvimento 
de um ecossistema empreendedor 
e o crescimento econômico, a par-
tir da criação de empreendimentos 
autossustentáveis:

1)	 Formar o ecossistema em 
torno de condições locais, a 
partir da identificação de in-
dústrias/setores que tenham 
potencial de desenvolvimen-
to econômico comprovado;

2)	 Atrair e envolver o setor pri-
vado desde o início da criação 
do ecossistema empreende-
dor, para que, a partir das 
informações compartilhadas 
por esses autores, sejam ob-
tidas informações para redu-
ção de barreiras estruturais 
e formulação de políticas 

e programas favoráveis ao 
empreendedorismo;

3)	 Priorizar a destinação de re-
cursos aos empreendimentos 
que apresentam alto poten-
cial econômico, especialmen-
te se os recursos governa-
mentais são limitados;

4)	 Divulgar e celebrar empreen-
dimentos bem-sucedidos e 
presentes em seu ecossis-
tema, seja por meio de pre-
miações, na mídia ou publi-
cações para encorajar outros 
empreendedores;

5)	 Fortalecer a cultura empreen-
dedora, a partir do encora-
jamento de jovens a iniciar 
seu próprio negócio, onde os 
meios de comunicação são 
um grande aliado para a cons-
cientização sobre as oportu-
nidades que o empreendedo-
rismo apresenta, bem como 
sobre as ferramentas neces-
sárias para empreender;

6)	 Criar programas de finan-
ciamento que i) atendam às 
reais demandas do mercado; 
ii) possuam critérios identi-
ficadores de potenciais em-
preendedores; e iii) tenham 
contrapartidas por parte do 
empreendedor. Tais medi-
das evitam a participação de 
oportunistas, aumentam a 
credibilidade do programa e 
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garantem que o empreende-
dor saiba lidar com as exigên-
cias do mercado e dificulda-
des futuras;

7)	 Ajudar no crescimento de 
clusters setoriais existentes 
e emergentes ao invés de 
tentar criar clusters novos, 
considerando que estes cres-
cem independente da ação 
do governo;

8)	 Identificar e eliminar bar-
reiras regulatórias que 
dificultem a criação de 
empreendimentos; 

9)	 Criar e aprovar legislação que 
tenham impacto positivo no 
empreendedorismo, tais 
como regimes fiscais simplifi-
cados, entre outras reformas;

10)	Criar seu próprio modelo de 
ecossistema empreendedor. 
Os líderes não podem copiar 
o modelo de ninguém por-
que ninguém pode replicar o 
ecossistema de outra pessoa, 
visto que esse sistema depen-
derá de recursos como expe-
rimentação e aprendizado. 

11)	 Enfatizar o empreendedoris-
mo ambicioso, ou seja, favo-
recer os empreendedores de 
alto impacto.

Por fim, o autor enfatiza que 
o princípio mais importante se-
ria o de trabalhar o ecossistema 

de empreendedorismo de forma 
holística e estimulando círculos 
virtuosos autossustentáveis entre 
todos os elementos. Abordagens 
fragmentadas e realizadas isolada-
mente são insuficientes para o de-
senvolvimento de uma estratégia 
empreendedora. Seguem alguns 
exemplos: agilizar o processo de li-
cenciamento, é necessário, mas in-
suficiente, pois essa mudança tem, 
na melhor das hipóteses, um impac-
to positivo, porém, muito pequeno. 
A introdução da educação para o 
empreendedorismo é certamente 
importante, mas se o ambiente não 
for propício e não houver acesso ao 
capital, os alunos se mudarão para 
outro lugar em busca de oportuni-
dades. Disponibilizar capital é perda 
de tempo, se houver fluxo de negó-
cios insuficiente. Fornecer apoio 
aos empreendedores na forma de 
espaço, capital ou empréstimos não 
tem sentido, a menos que empresas 
mais maduras estejam dispostas a 
engajar startups como potenciais 
fornecedores. 

Portanto, para auxiliar na cria-
ção de políticas públicas que criem 
condições favoráveis ao ecossiste-
ma, é necessária a adoção de uma 
estratégia de ecossistema em-
preendedor. Tal proposta deve ter 
como base princípios sólidos que 
favoreçam o empreendedorismo 
(Isenberg, 2011):
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Quadro 4 – Princípios para adoção de uma estratégia de ecossistema empreendedor.

Princípios Descrição
Princípio 1

Priorizar o 
empreendedorismo como 
política econômica

Líderes públicos precisam compreender em 
profundidade os benefícios ou repercussões do 
empreendedorismo nos aspectos econômicos e sociais.

Princípio 2

Intervir com uma 
perspectiva abrangente 
do ecossistema.

Promover ações de fomento de maneira sistêmica 
e articulada para que haja condições favoráveis ao 
ecossistema empreendedor.

Princípio 3

Estabelecer meta anual 
de empreendimento de 
alto potencial entrando 
no ecossistema

Empreendimentos de alto crescimento geram muitos 
outros tipos de negócios, como fornecedores menores 
e atração de serviços de apoio profissional, como 
advogados, contadores, consultores, investidores, 
fornecedores.

Princípio 4

Focar em geografias 
muito específicas e 
concentradas.

 Recursos como capital, conhecimento e talentos 
humanos tendem a se concentrar geograficamente 
e a se atrair mutuamente. Além disso, os efeitos 
de demonstração se tornam mais intensos quando 
ocorrem em proximidade física

Princípio 5

Estabelecer uma 
organização com data de 
validade para impactar o 
ecossistema

Formação de equipe independente com treinamento, 
capacidade e recursos para implantar os elementos 
do ecossistema e impactá-lo de maneira suficiente e 
holística. Essa entidade não deve ser propriedade do 
governo, de uma universidade ou de uma organização 
de apoio, mas sim de representantes de todos. A equipe 
deve ser temporária, não mais do que cinco anos.

Fonte: Elaborada pelas autoras (2022) com base em Isenberg (2011).

7.	 Estágios de desenvolvimento de um ecossistema de 
empreendedorismo

Um ecossistema de empreende-
dorismo está sujeito a enfrentar 
quatro estágios: nascimento - pe-
ríodo de inserção do ecossistema 
no ambiente; expansão - estágio em 
que o ecossistema começa a incor-
porar e conectar atores e estrutu-
ras; liderança - estágio relacionado 

às variáveis como a competição por 
recursos entre os seres ocupantes 
do ecossistema; e finalmente, a 
renovação ou morte - estágio que 
exige do ecossistema propostas 
de inovação e reinvenção para evi-
tar sua obsolescência e declínio 
(Moore, 1993).
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Quadro 5 – Estágios de um ecossistema empreendedor: características e desafios.

Estágios Características Desafios

(1º) Nascimento

Consumidores prematuros; há 
muitas incertezas: é possível 
antecipar tudo que vai envolver 
e exigir esforço enquanto o 
ecossistema ainda é emergente. 
Fracassos e “pivotamentos” são 
toleráveis.

Prototipagem: não precisa 
ser perfeito, mas precisa 
funcionar; estabilizar 
dispêndio de energia; 
arquitetar a estrutura do 
ecossistema. Criar valor 
superior ao que já existia.

(2º) Expansão

Competição entre ecossistemas; 
“massa crítica”: atração e 
incorporação de atores e 
mercados ao ecossistema; 
utilização de recursos financeiros 
substanciais. Coordenação 
baseada em confiança.

Promover a diversidade: 
atrair e incorporar 
negócios de apoio; 
coordenação: elevar o 
volume e a escala com 
consistência.

(3º) Liderança

Competição dentro do 
ecossistema; disputa de 
forasteiros para entrar no 
ecossistema.

Alinhar trajetória de 
inovação, diferenciação 
(criticality) e valorização 
(embededness)

(4º) Renovação 
ou Morte

Ameaça de obsolescência; 
especialização do ecossistema; 
fragmentação do ecossistema.

Decidir entre reformar o 
ecossistema ou sair do 
ecossistema.

Fonte: Fialho (2019) e Ikenami (2016).

Desta forma, cabe destacar que 
empreendedorismo e inovação são 
essenciais para o progresso social, 
impulsionando a competitividade, 
o desenvolvimento social e econô-
mico. Embora o conceito de ecossis-
temas de empreendedorismo seja 
complexo e possua definições varia-
das, destaca-se a interconexão entre 
as empresas e seus ambientes como 
fator essencial para a coevolução e 

a inovação. Ao optar pela adoção 
de uma abordagem ecossistêmica, 
é possível criar produtos, atender às 
demandas dos clientes e introduzir 
inovações, sublinhando o esforço 
coletivo na jornada empreendedo-
ra. À medida que se continua a ex-
plorar e definir esses ecossistemas, 
seu papel na formação de um futuro 
inovador e sustentável se torna cada 
vez mais evidente.
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Jan Riella
Osmany Mendes Parente Filho

1.	 Introdução

T odas as empresas iniciantes precisam de um ecos-
sistema de suporte para se desenvolverem e aces-
sarem, mais facilmente, mercados globais. Esses 

ecossistemas são formados por numerosas instituições 
como governo, universidades, empresas, investidores, par-
ques tecnológicos, incubadoras, aceleradoras e startups. 
Quanto maior for o número de instituições presentes em 
uma região, melhor será a estrutura de suporte para o fo-
mento destes ecossistemas, dada a esta característica. No 
Brasil, estes ambientes de inovação são mais comuns nas 
grandes capitais.

O macrocontexto das 
políticas, infraestrutura 
e legislação de 
fomento à criação, 
ao desenvolvimento 
e desempenho dos 
ecossistemas de inovação 
de startups

5
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O conceito de ecossistema orga-
nizacional passou a ser discutido a 
partir da década de 1990. O autor 
precursor da abordagem ecossistê-
mica na economia é Moore (1993), 
que propôs um ecossistema como 
uma comunidade econômica sus-
tentada por uma base de organi-
zações operacionais e indivíduos. 
Adner (2006) explica um ecossiste-
ma como uma estrutura consistente 
de uma pluralidade de número de 
parceiros que precisam interagir 
para alcançar o maior valor. Popov, 
Simonova e Chelak (2020) comple-
mentam que o ecossistema é auto-
-organizado, altamente adaptável e 
territorialmente limitado. Trata-se 
de uma complexa rede de coope-
ração livre, interação e influência 
mútua. Salameh et al. (2018) ex-
põem que, graças ao ecossistema, 
tem-se um ambiente propício à coo-
peração baseado em interesses e 
benefícios mútuos.

Características importantes de 
um ecossistema são a coordena-
ção e a complementaridade das 
organizações. Outra característi-
ca de um ecossistema tida como 
fundamental é a co especializa-
ção. Assim, um ecossistema é um 
conjunto de tecnologias criadas e 
aplicadas a empresas de um setor 
da economia.

Considerando tendências mun-
diais de consumo sustentável e de 
busca por segurança da tecnologia 

de informação, Golovina e Potanin 
(2021) investigaram a formação e o 
funcionamento sustentável de ecos-
sistemas industriais. Desenvolveram 
metodologia para avaliar os ecos-
sistemas com base em uma abor-
dagem sustentável estendida, am-
pla, vinculando-se às dimensões 
econômica, ambiental e social. O 
desenvolvimento sustentável é co-
mumente referido como o processo 
de mudança econômica e social em 
que os recursos naturais, a direção 
do investimento, a orientação dos 
conhecimentos científicos e técni-
cos, o desenvolvimento pessoal e 
a mudança institucional são coor-
denados entre si para fortalecer a 
capacidade organizacional atual e 
futura de atender às necessidades 
e às aspirações da sociedade.

Abordar ecossistemas susten-
táveis significa considerar as mais 
importantes tendências nas três 
áreas, exemplificadas a seguir: a 
transformação digital, que impulsio-
na, continuamente, novos modelos 
de negócio (área econômica); a bus-
ca por fontes renováveis de ener-
gia (área ambiental); e os desafios 
epidemiológicos intercontinentais 
(área social).

O papel da economia digital em 
ecossistemas industriais é dispo-
nibilizar sistemas de coordenação 
em rede que reduzam barreiras 
entre as organizações e aumentem 
produtividade por meio de mais 
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interconexão e coordenação de ele-
mentos de infraestrutura. Estima-se 
que tendências, medições e ferra-
mentas globais poderão assegurar, 
cada vez mais, por meio da transfor-
mação digital, uma cooperação har-
moniosa e mutuamente benéfica 
dos recursos em escala planetária.

Assim, o desenvolvimento da 
abordagem ecossistêmica leva à for-
mação da Teoria dos Ecossistemas, 
que pode ser expandida para as 
três áreas de influência sustentá-
vel (econômica, ambiental e social) 
e os classifica de acordo com espe-
cialização e prioridades da indústria 
(ecossistemas digitais, ecossistemas 
de startups, etc.). 

Este capítulo tem por objetivo 
apresentar o contexto macro das 
políticas, infraestrutura e legislação 
de fomento à criação, desenvolvi-
mento e desempenho dos ecossis-
temas de inovação, tendo como foco 

principal as startups. O capítulo se-
gue a seguinte estrutura: apresen-
ta-se, inicialmente, como a temáti-
ca “ecossistemas de inovação” vem 
sendo tratada em ambientes global-
mente desenvolvidos como Estados 
Unidos, Europa e China, apontando-
-se pontos como políticas, infraes-
trutura, forças e fraquezas.

Após esta visão externa, lança-
mos o olhar para os ecossistemas de 
inovação em países em desenvolvi-
mento, abordando os mesmos pon-
tos (políticas, infraestrutura, forças 
e fraquezas). Nesta oportunidade, 
o foco da análise é apresentar os 
ecossistemas de inovação no Brasil, 
identificando-se ações em âmbito 
federal e estadual.

Finalmente, fazemos uma análi-
se comparativa de ecossistemas de 
inovação entre países desenvolvidos 
e em desenvolvimento. 

2.	 Ecossistemas de Inovação no mundo
O fenômeno de desenvolvimen-

to de ecossistemas de inovação de 
startups pode ser observado em 
muitos países, principalmente nos 
Estados Unidos (EUA), Israel, China 
e países europeus. 

Em fevereiro de 2022, o mun-
do atingiu a marca de 1000 star-
tups unicórnios, que juntas valiam 
mais de 3,2 trilhões de dólares. 

Passando-se apenas seis meses, em 
agosto de 2022, este número já era 
de 1.182 empresas com um valua-
tion total acumulado de 3,844 tri-
lhões de dólares (CB Insights, 2024). 

Os EUA concentram o maior nú-
mero de startups unicórnios globais 
dos últimos anos, com 634 empre-
sas. O Brasil aparece em nono lugar 
com 17 empresas. 
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2.1	 Políticas públicas americanas 
para o empreendedorismo

O empreendedorismo é a base 
do sonho americano e o empre-
sário é um de seus personagens 
mais celebrados e canonizados. 
Empreendedores incorporam os va-
lores americanos de trabalho duro e 
autodeterminação e recebem crédi-
to por serem agentes de mudança. 
O empresário é visto como o indi-
víduo por trás do pequeno negócio 
que impulsiona a economia.

Entre os ecossistemas de inova-
ção mais conhecidos e importantes 
do país estão o Vale do Silício (re-
gião que concentra o maior número 
de empresas de tecnologia do mun-
do), Austin (cujo foco são inovações 
ligadas à cibersegurança e indústria 
avançada) e Boston (que tem como 
foco a biotecnologia).

As 634 startups unicórnios pre-
sentes no país, se somados seus 
valuations, chegam à marca de U$ 
2,066 trilhões de dólares; esse valor 
representa aproximadamente 54% 
do valuation de todas as startups 
unicórnios no mundo.

Os números norte-americanos 
são realmente impressionantes e 
resultam de uma série de medi-
das adotadas pelo governo para 
impulsionar o setor de tecnologia. 
Em janeiro de 2011, o presidente 
Obama lançou a Startup America 
Initiative, uma série de iniciativas 

focadas no empreendedorismo. 
Na ocasião, o presidente declarou: 
“os empresários incorporam a pro-
messa da América: se você tem uma 
boa ideia e está disposto a trabalhar 
duro, você pode ter sucesso neste 
país. Ao cumprir essa promessa, os 
empreendedores também desem-
penham um papel crítico na expan-
são da nossa economia e na criação 
de empregos.”

Obama e seus assessores eco-
nômicos subscreveram a Teoria do 
Empreendedorismo. Essa é a ideia 
de que o empreendedorismo é um 
meio de desenvolvimento econômi-
co porque facilita novos negócios, 
cria empregos e promove a inovação 
criando novos produtos e serviços.

A Teoria do Empreendedorismo 
promove o empreendedorismo como 
uma construção de riqueza estraté-
gica. Os proponentes acreditam que 
o empreendedorismo é uma forma 
econômica para se construir riqueza 
e pode afetar positivamente o desen-
volvimento econômico em bairros 
mais pobres. Assim, o empreende-
dorismo acredita que empresários 
de baixa renda podem se lançar em 
empresas bem-sucedidas se tiverem 
acesso ao capital financeiro.

Por meio da implementação de 
crowdfunding, de regulamentações 
de fomento ao empreendedorismo, 
tais como a Jumpstart Our Business 
Startups (JOBS Act), e de políticas 
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públicas como a Startup America 
Initiative, o governo americano 
buscou dar iguais oportunidades a 
todos os empreendedores que ti-
vessem uma boa ideia e quisessem 
abrir um negócio.

O crowdfunding é visto, por al-
guns, no cenário empresarial ame-
ricano, como um caminho possível 
para que todos os empreendedores 
acessem capital e levantem finan-
ciamento porque, à primeira vista, 
parece uma maneira justa e equita-
tiva de nivelar o campo de atuação 
dentro do ecossistema de startups. 
Crowdfunding é um esquema de le-
vantamento de capital pela qual os 
empresários procuram investidores 
do público que usa a internet.

Os defensores do crowdfunding 
argumentam que ele tem o poten-
cial de aumentar a captação de 
oportunidades disponíveis para 
empreendedores e investidores não 
ricos, que, tradicionalmente, foram 
excluídos de Wall Street. Voltado 
para empreendedores que buscam 
capital, o JOBS Act, teoricamente, 
aumenta a capacidade das peque-
nas empresas de acessarem capital 
e gerarem empregos por meio de fi-
nanciamento coletivo.

O capital é um preditor do su-
cesso de uma startup. Sem capital, 
o empreendedorismo pode se pro-
var impossível, uma vez que exis-
te uma correlação direta entre as 

receitas de um negócio e a riqueza 
de seu proprietário.

Entre os americanos, a captação 
de capital, no ciclo de vida de uma 
startup, começa com empreende-
dores esgotando seus próprios re-
cursos. Então, eles podem expandir 
seus recursos emprestando dinheiro 
ou dando capital em troca de dinhei-
ro dentro da rede de familiares e 
amigos. Embora mais comum entre 
as pequenas empresas do que entre 
as startups, os fundadores também 
podem buscar empréstimos bancá-
rios ou governamentais tradicionais 
(com casas usadas como garantia). 
Empreendedores de startups tam-
bém podem buscar investidores-
-anjos ou financiamento de capital 
de risco.

Os investidores-anjos fornecem 
capital inicial ou a primeira forma 
de investimento em pesquisa e de-
senvolvimento. Esses investidores, 
normalmente, investem seu próprio 
dinheiro em troca de dívida ou pa-
trimônio em um empreendimento 
de inicialização. 

Muitas vezes, investidores for-
mam fundos para investir em um 
empreendimento coletivamente. 
O risco é, geralmente, alto para in-
vestidores. Para a startup, o ponto 
negativo é que os investidores de 
risco, normalmente, obtêm, como 
membros de conselho, um nível de 
poder nas decisões da empresa.
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Para Pantin e Lynnise (2018), no 
contexto do empreendedorismo 
americano, a riqueza é especialmen-
te importante porque impacta o em-
preendedorismo de duas maneiras. 
Primeiro, os empreendedores usam 
sua própria riqueza para financiar 
seu empreendimento inicia, ou seja, 
os empresários se valem dessa ri-
queza para capitalizar um negócio, 
acumulando assim mais riqueza. Em 
segundo lugar, a quantidade de ri-
queza possuída por um empreende-
dor afeta sua capacidade de acessar 
fontes de capital financeiro.

O problema com a Teoria do 
Empreendedorismo é que a peque-
na quantidade de financiamento le-
vantada por alguns empreendedo-
res torna difícil escalar as empresas 
após os estágios iniciais de desen-
volvimento. No mais, investidores 
de capital de risco, normalmente, 
procuram investir em empresas que 
inovam, rompem o status quo, têm 
potencial para altas taxas de cres-
cimento e têm uma alta probabili-
dade de um retorno sobre os inves-
timentos; o financiamento privado 
e a estrutura de capital existente 
são projetados em torno de negó-
cios de alto crescimento. Negócios 
de baixo crescimento, ao contrário 
dos de alto crescimento, não atraem 
investidores e financiamento de ca-
pital de risco. 

Ao analisar as regulamenta-
ções de incentivo à criação e 

desenvolvimento de startups, 
Pantin e Lynnise (2018) expõem que 
a lei de JOBs visa ao suporte do em-
preendimento de alto crescimento, 
ignorando o de baixo crescimento.

Se, nos EUA, o principal ramo de 
atuação das startups é o desenvol-
vimento tecnológico, na Europa, o 
cenário é diferente.

2.2	 Europa
Na Europa, a maioria dos ecos-

sistemas de inovação concentram 
sua atenção na transformação das 
indústrias tradicionais, do setor fi-
nanceiro e da inovação sustentável 
(a esta última dedica atenção espe-
cial). Os três principais polos de ino-
vação da Europa são Suécia, Reino 
Unido e Hungria.

Boa parte das empresas faz 
parte de ecossistemas que costu-
mam ser impulsionados por pro-
gramas governamentais de desen-
volvimento, como o Programa de 
Desenvolvimento de Ecossistemas 
de Startups (2014-2020), executado 
pelo governo húngaro, que partici-
pa, ativamente como financiador 
de startups no mercado de capitais. 
Um exemplo de startup que conta 
com este apoio é a AiMotive - uma 
empresa de tecnologia de veículos 
autônomos sediada em Budapeste, 
Hungria, que já recebeu mais de 
94,5 milhões de dólares em inves-
timentos desde a sua fundação em 
2015, segundo o portal CB Insights.
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As principais características dos 
ecossistemas de startups e os fa-
tores benéficos que estimulam a 
fundação de novas empresas têm 
sido investigados há muitos anos. 
O estudo de Roman, Bilan e Ciumas 
(2017) encontrou correlação signi-
ficativa entre dados de macroeco-
nomia (PIB), variáveis demográficas 
(taxa de crescimento populacional) 
e espírito empreendedor.

Jáki, Molnár e Kádár (2019) iden-
tificaram, na Hungria, alguns fatores 
que afetam o desempenho de ecos-
sistemas de startups. Esses fatores 
foram distribuídos em quatro gru-
pos de acordo com a sua capacida-
de de afetar o desempenho de um 
ecossistema de startups: 

1)	 O primeiro é composto por: in-
clinação à cooperação entre 
os membros do ecossistema; 
existência de relações interna-
cionais; cultura avançada de 
empreendedorismo, que per-
mite que as empresas reco-
mecem após fracassos; aces-
so a financiamento; e acesso à 
força de trabalho qualificada. 

2)	 O segundo é composto por: 
presença de startups de su-
cesso atuando como mento-
res ou investidores-anjo; nú-
mero alto de novas ideias e 
projetos de qualidade; e am-
biente fiscal favorável para o 
empreendedorismo. 

3)	 O terceiro é composto por: 
acesso a mentores, conse-
lheiros e treinadores; acesso 
à educação empreendedora; 
existência de eventos sociais 
para desenvolvimento de 
networking; e nível de trans-
ferência de tecnologia entre 
os membros do ecossistema. 

4)	 Por último, o quarto é com-
posto por: presença de es-
paços do coworking; e exis-
tência de competições entre 
startups. 

Os autores ainda registraram, nes-
se estudo, que vários atores podem 
compor um ecossistema de startups, 
tais como: investidores de capital de 
risco, incubadoras, aceleradoras, cor-
porações e espaços de coworking. 
Os investidores, muitas vezes, são 
representados por CEOs da gestão 
de fundos de Venture Capital. 

Cabe dizer que os espaços 
de coworking são ambientes de 
trabalho compartilhados em que os 
empreendedores podem trabalhar, 
lado a lado, gerando alguma sinergia 
e compartilhando experiências e 
potenciais. 

Incubadoras e aceleradoras po-
dem contribuir para o desenvolvi-
mento de ecossistemas de startups 
fornecendo acesso às suas redes, 
prestando serviços de consultoria 
e, ocasionalmente, aportando re-
cursos financeiros em troca de uma 
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pequena participação no capital 
(Lovas; Riz, 2016).

Em estudo sobre Manchester 
(norte da Inglaterra) como cidade 
empreendedora e terceira maior 
área metropolitana do Reino Unido, 
Pfeilstetter et al. (2017) apresentam 
as etapas que levaram a uma nova 
comunidade (ecossistema) de star-
tups de tecnologia na cidade desde 
2012. Cabe dizer que esse especí-
fico projeto de desenvolvimento 
de ecossistema foi apoiado pelo 
governo central da Inglaterra e ar-
ticulado por líderes da comunidade 
tecnológica.

A criação de um ecossistema de 
startups de tecnologia em Manchester 
ocorreu por três etapas. Na primeira 
etapa, foi feita coleta e exibição de 
dados estatísticos que justificassem 
a criação do ecossistema. Ainda nes-
sa etapa, um grupo de empresários 
entrevistou fundadores proeminen-
tes ou bem-sucedidos de empresas 
de tecnologia em diferentes cidades 
do Reino Unido. A ideia era criar o 
perfil do que seria a Comunidade 
Tecnológica de Manchester. A primei-
ra etapa se encerrou com uma ampla 
divulgação de campanhas de mídia 
social e com criação de slogans que 
promoviam Manchester como uma 
das cinco principais cidades tecnoló-
gicas da Europa.

Em uma segunda etapa, lobistas 
criaram uma infraestrutura física e 

social que permitia interação pre-
sencial e compartilhamento de 
experiências de uma comunidade 
tecnológica local embrionária. Para 
isso, vários coworkspaces e even-
tos periódicos de networking foram 
criados e promovidos.

Por fim, em uma terceira etapa, 
os promotores (lobistas) da comu-
nidade conseguiram chamar a aten-
ção dos setores privado e governa-
mental. Com isso, em 2015, a criação 
da comunidade tecnológica Tech 
North foi anunciada e o governo se 
comprometeu com um investimento 
de 11 milhões de euros em incubado-
ras de tecnologia em três cidades no 
norte da Inglaterra. O investimento 
do governo teve como justificativa 
orçamentária o crescimento econô-
mico da área e o número de novos 
empregos previstos.

Destaca-se, no caso do surgi-
mento da comunidade Tech North 
(Manchester), a relevância da atua-
ção de certos lobistas. Esses atua-
ram como líderes da comunidade 
tecnológica e foram mediadores 
(agentes) da perspectiva local. 
Quando necessário, intermediaram 
a defesa dos interesses da comuni-
dade em um cenário político mais 
amplo do Reino Unido.

Pfeilstetter et al. (2017), ao ana-
lisarem a comunidade Tech North 
(Manchester), identificam ainda 
uma contradição básica que pode 
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ser encontrada também em outros 
ecossistemas de startups: enquanto 
se avança em uma promoção admi-
nistrativa do empreendedorismo, 
busca-se uma maior interferência 
do Estado como principal patrocina-
dor. Essa incongruência é trabalha-
da e legitimada de maneira especí-
fica por cada ecossistema. 

2.3	 China
A China figura entre os princi-

pais ecossistemas de inovação do 
mundo. Quando o assunto é star-
tup unicórnio; ela fica em segundo 
lugar no mapa das startups, abri-
gando 174 empresas deste tipo, fi-
cando atrás apenas dos EUA. Este 
número corresponde a um valua-
tion acumulado de U$ 678,59 bi-
lhões de dólares. Seu foco de ação 
se concentra nas áreas de tecnolo-
gias e tendências como o Big Data, 
Inteligência Artificial e o novo vare-
jo O2O (interligação entre negócios 
on-line e offline).

Suas cinco startups mais va-
lorizadas são Byte Dance, Shein, 
Xiaohongshu, Yuanfudao e DJI 
Innovations, com valuations de res-
pectivamente U$140, U$100, U$20, 
U$15,5 e U$ 15 milhões de dólares.

2.4	 Brasil
Esta seção tem como objetivo 

apresentar as principais políticas 
voltadas ao desenvolvimento da ino-
vação no Brasil e traz como exemplo 
de sucesso, neste País, o Estado do 

Rio Grande do Sul, que se destaca 
neste cenário como um ecossistema 
de inovação. Apresenta-se, portan-
to, uma iniciativa de 40 grandes em-
presários deste estado que uniram 
forças para impulsionar transforma-
ções positivas e concretas no estado 
através da inovação.

Assim como nos países de-
senvolvidos, no cenário local, os 
investimentos em startups vêm 
crescendo e as fontes de recurso 
são diversas, desde ações de 
incentivo por parte do Governo 
Federal, estados e municípios, a 
programas de aceleração oriundos 
de empresas privadas.

Dentre as ações de âmbito fe-
deral, o programa Start-Up Brasil, 
acelerando o ecossistema nacional 
de startups, que é uma iniciativa do 
Ministério da Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações (MCTIC), 
com gestão da Softex e em parce-
ria com diversas aceleradoras, mos-
trou-se bastante profícuo dando 
suporte e colaborando para gerar 
um ambiente onde as startups po-
dem se desenvolver. Ainda na área 
de Ciências, Tecnologia e Inovação 
(CT&I), o MCTIC tem uma parceria 
permanente com a Financiadora 
de Estudos e Projetos (FINEP), uma 
empresa pública responsável pelo 
fomento a CT&I em diversas insti-
tuições, especialmente empresas e 
universidades, sejam elas públicas 
ou privadas. 
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 Outras ações vêm sendo or-
questradas pelo Governo Federal. 
Destacamos, a seguir, as principais 
políticas públicas para ciência, 
tecnologia e inovação que aconte-
cem de forma perene. O Conselho 
Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPQ) 
tem como objetivo o desenvolvi-
mento científico e tecnológico do 
Brasil. Os principais instrumentos 
do CNPq são as concessões de bol-
sas de estudo para pesquisadores 
em todo o País, especialmente do-
centes, além de financiar eventos 
científicos como congressos, semi-
nários, publicações acadêmicas, 
etc. Outra instituição que também 
concede bolsas e financia eventos 
científicos é a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), que tem 
como principal objetivo o aperfei-
çoamento de docentes. 

Para além destas ações ministe-
riais, de conselhos e coordenações, 
o Governo Federal também mantém 
um banco público de fomento, o 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), sendo 
seu principal objetivo o fomento de 
negócios em diversos setores da eco-
nomia, em especial na área de ino-
vação. Outro braço federal de apoio 
à inovação é a Empresa Brasileira 
de Pesquisa e Inovação Industrial 
(EMBRAPII). Esta organização ofere-
ce a empresas nacionais que desejam 

inovar recursos não reembolsáveis 
e um ecossistema de 76 unidades 
EMBRAPII, que são centros de pes-
quisas de presentes em todo o terri-
tório nacional. Especialmente para 
pequenos empreendedores e star-
tups, a EMBRAPII (2022) mantém um 
programa chamado Lab2MKT, que 
acompanha todo o ciclo de desenvol-
vimento do produto até sua chegada 
ao mercado. Mais de 1600 projetos 
já receberam o apoio da EMBRAPII, 
totalizando mais de R$ 2,2 bilhões 
em investimentos. A realização desse 
projeto é resultado do contrato de 
gestão celebrado entre a EMBRAPII 
e o MCTI, o Ministério da Educação 
(MEC), o Ministério da Saúde (MS) e 
o Ministério da Economia (ME).

Como apresentado, são diver-
sos os caminhos oferecidos pelo 
Governo Federal para que os em-
preendedores possam se desenvol-
ver e inovar. Por meio de instituições 
que fomentam e orquestram um ce-
nário tão promissor, já apresentam, 
no território nacional, seus primei-
ros frutos. 

Saindo um pouco do âmbito federal 
e olhando o cenário de maneira esta-
dual, encontram-se instituições como 
as Fundações de Amparo à Pesquisa 
(FAPs), que são instituições ligadas 
à Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia e 
Inovação de cada estado e têm como 
objetivo “colaborar na elaboração e 
execução de projetos de pesquisa, 
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ensino e extensão universitários e no 
desenvolvimento institucional, cientí-
fico e tecnológico” (EMBRAPII, 2024). 
As FAPs se fazem presentes em 25 
estados da federação (Acre, Alagoas, 
Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, 
Espírito Santo, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, 
Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Norte, Rio Grande do 
Sul, Rondônia, Santa Catarina, São 
Paulo, Sergipe e Tocantins) e mais o 
Distrito Federal.

Um estado que vem tendo des-
taque na temática inovação é o 
Rio Grande do Sul (RS). Segundo 
os dados do Índice da Associação 
Brasileira de Entidades Estaduais 
de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (Abep – TIC), em 
2021, o governo gaúcho alcançou o 
status de estado mais tecnológico 
do país ao obter 91 pontos, de um 
limite de 100 do índice. Na edição 
de 2020, o estado tinha obtido 77,5 
pontos, ficando em terceiro lugar 
naquele ano, o que mostra que os 
avanços estão acontecendo siste-
maticamente (Grupo ND, 2021).

O governo do Rio Grande do Sul, 
por meio da Secretaria de Inovação, 
Ciência e Tecnologia - SICT, tem dis-
ponibilizado para a população gaú-
cha diversos programas que visam 
impactar consideravelmente os ce-
nários do estado e dos municípios. 
Dentre os programas com foco na 

inovação se destacam: o Inova RS, 
programa estadual que orienta e em-
basa as ações da SICT e tem como ob-
jetivo fazer com que, em 2030, o RS 
seja referência global em inovação 
como estratégia de desenvolvimento 
local; o Startup Lab, que apresenta 
um plano de retomada econômica 
onde a inovação é o centro da estra-
tégia de desenvolvimento local; e o 
programa Produtos Premium, que 
atua nos diversos setores produtivos, 
evidenciando, incentivando e valori-
zando os cases de produtos premium 
produzidos no estado. 

Estando constantemente de olho 
no cenário mundial, mas nunca es-
quecendo o ecossistema estadual, 
em 2022, o governo do Rio Grande 
do Sul, em parceria com South 
Summit (um dos maiores eventos 
de inovação do mundo), articulou 
que o evento fosse realizado em 
Porto Alegre. Foi a primeira vez que 
esse evento aconteceu no Brasil. 
Esse evento é focado em fomentar 
negócios dentro do ecossistema e 
promover conexões entre startups, 
grandes empresas e fundos de in-
vestimentos mundiais. O encontro 
reuniu mais de 300 palestrantes 
nacionais e internacionais, dentre 
eles, o PhD Alsones Balestrin, que, 
na ocasião, era o Secretário da 
Secretaria de Inovação, Ciência e 
Tecnologia do RS e o principal ar-
ticulador do evento no Brasil. Este 
feito comprova o compromisso do 
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estado do Rio Grande do Sul com o 
desenvolvimento local por meio da 
inovação e o apoio às startups.

Essas iniciativas apresentadas 
são apenas uma amostra das nu-
merosas ações que os governos vêm 
colocando em marcha. No entanto, 
em um ambiente tão volátil, incer-
to, complexo e ambíguo, a criação e 
implementação de novas políticas e 
ações devem acontecer com maior 
celeridade, mas, pela própria natu-
reza das instituições que compõem 
o primeiro setor, essa resposta nem 
sempre é dada na velocidade neces-
sária. Assim, entram em cena as 
empresas privadas, que conseguem 
fazer movimentos mais arrojados e 
buscam atender às demandas do 
mercado de maneira mais rápida.

Uma empresa privada que vem 
atuando de forma global é a Vale, 
que, em julho de 2022, criou a Vale 
Ventures, uma iniciativa de corpo-
rate venture capital “para investir 
em startups pioneiras de todo o 
globo, criando novas oportunida-
des de negócios e tecnologias ino-
vadoras para incorporar nas suas 
operações” (Vale, 2022). O volume 
de recursos que a empresa está 

disponibilizando para investimen-
tos com esta iniciativa é bastante 
expressivo, US$ 100 milhões de 
dólares, aproximadamente R$ 520 
milhões de reais. 

Outro mecanismo adotado pelo 
mercado para promover a inovação 
é a parceria entre instituições públi-
cas, privadas e universidades. Um 
belo exemplo de ações como esta é o 
Instituto Caldeira, “um instituto sem 
fins lucrativos que conecta pessoas 
e iniciativas por meio de um hub de 
inovação formado por uma comuni-
dade que busca competitividade e 
fomento do ecossistema” (Instituto 
Caldeira, 2024). O Instituto foi funda-
do por 42 grandes empresas do Rio 
Grande do Sul e tem como propósito 
impulsionar transformações positi-
vas e concretas no estado por meio 
da inovação. Os números do Caldeira 
impressionam. Em 2022, são mais de 
330 empresas conectadas, mais de 
700 startups no ecossistema e mais 
de 15 hubs nacionais e internacionais 
(Pulse Hub de Inovação, 2022).

A seguir, uma análise compara-
tiva dos ecossistemas de inovação 
entre países desenvolvidos e países 
em desenvolvimento. 

3.	 Análise comparativa de ecossistemas de inovação 
entre países desenvolvidos e em desenvolvimento

Ecossistemas são um elo impor-
tante tanto para as grandes empresas 

como para as pequenas. A colabora-
ção leva a melhores resultados. As 
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empresas estão interessadas em 
oportunidades e recursos adicionais 
adquiridos como resultado da parti-
cipação no ecossistema. O ecossis-
tema pode ser visto como um meca-
nismo cooperativo em uma estrutura 
na qual os agentes econômicos estão 
em relações interdependentes entre 
si. Ecossistemas de inovação de star-
tups de países desenvolvidos podem 
se diferenciar dos de países em de-
senvolvimento em vários aspectos.

Primeiramente, pode se apontar 
que os tipos de ecossistemas desses 
dois grupos de países costumam se 
diferenciar por tamanho, complexi-
dade e tipo de tecnologia envolvida. 
Em países desenvolvidos, costuma-
-se encontrar grandes e complexos 
ecossistemas de inovação volta-
dos, especificamente, para ramos 
de tecnologia avançada. Em países 
em desenvolvimento, costuma-se 
encontrar ecossistemas de inovação 
menos estruturados e voltados para 
tecnologias mais básicas.

Outra diferença marcante perce-
bida entre esses dois grupos de paí-
ses refere-se à cultura de empreen-
dedorismo. Em países desenvolvidos, 
costuma-se encontrar uma evoluída 
cultura de empreendedorismo, que 
leva ao profissionalismo e ao olhar 
positivo de como a sociedade en-
xerga o empreendedor. Em países 
em desenvolvimento, com menores 
taxas de crescimento econômico, 
empreende-se, muitas vezes, por 

falta de trabalho (desemprego). Esse 
empreendedor sem vocação, capa-
citação e suporte adequado tende a 
fracassar rapidamente. 

O acesso a uma força de traba-
lho qualificada também costuma 
diferenciar ecossistemas de paí-
ses desenvolvidos e de países em 
desenvolvimento. Muitas vezes, 
startups de ecossistemas em paí-
ses em desenvolvimento precisam 
gastar tempo, recursos financeiros 
e energia capacitando empregados, 
enquanto, nos países desenvolvidos, 
essa força de trabalho capacitada 
já se encontra disponível. O mesmo 
ocorre em relação aos problemas de 
infraestrutura e logística encontra-
dos em alguns países em desenvol-
vimento. Se, em países desenvolvi-
dos, costuma haver um excelente 
suporte logístico e tecnológico que 
transcende um ecossistema, em 
países em desenvolvimento, star-
tups e seus ecossistemas, muitas 
vezes, precisam investir, por conta 
própria, em soluções para proble-
mas de infraestrutura e logística.

Por último, ressalta-se o suporte 
governamental como diferença. Em 
países desenvolvidos, costuma-se 
encontrar uma maior interferência 
do Estado como principal patroci-
nador de ecossistemas de inovação. 
Percebe-se que, quanto mais desen-
volvido é o país, mais imputa-se ao 
Estado a responsabilidade por apre-
sentar fontes de financiamentos 
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viáveis, políticas públicas efetivas 
voltadas ao empreendedorismo 
e um ambiente fiscal favorável. O 
maior suporte do Estado contribui 

para que se tenha, indiretamente, 
incubadoras, aceleradoras e star-
tups de sucesso atuando como men-
tores ou investidores-anjo.
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1.	 Introdução

D e acordo com Filion (1999), o empreendedoris-
mo no ensino básico técnico e tecnológico está 
alinhado com a necessidade de promover uma 

educação mais voltada para a prática e para a aplicação 
do conhecimento. Ao envolver os alunos em atividades 
empreendedoras, as instituições de ensino proporcionam 
uma aprendizagem mais significativa, na qual os estudantes 
podem vivenciar na prática os conceitos aprendidos em sala 
de aula, tornando-se mais engajados e motivados.

Além disso, o empreendedorismo no ensino básico técni-
co e tecnológico é defendido por Schumpeter (1934) como 
um importante fator de desenvolvimento econômico e so-
cial. Ao incentivar os alunos a empreenderem, as institui-
ções de ensino contribuem para a formação de uma cultura 
empreendedora na sociedade, estimulando a criação de 
novos negócios e o surgimento de soluções inovadoras para 
os problemas locais e globais, o que pode gerar impactos 
positivos significativos no ambiente econômico e social.

O IFCE é uma das instituições criadas em 2008 pela Lei nº 
11.892, de 29 de dezembro, que instituiu a Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica, também co-
nhecida como Rede Federal ou Rede Federal de EPT. Um dos 

Fomento a startups: 
case Maratona de  
negócios IFCE

6
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objetivos estratégicos dessa rede é 
incentivar a inovação e o empreen-
dedorismo institucionalmente e em 
cooperação com outras parceiras, 
contribuindo para o sistema nacio-
nal de CT&I e para a superação de 
desafios sociais e tecnológicos, am-
pliando a capacidade de inovação 
do País (Brasil, 2008). 

O IFCE campus Sobral está si-
tuado a 230 km da capital e atende 
toda a região norte do Ceará por 
meio da formação profissional gra-
tuita e de qualidade. São oferecidos 
cursos à comunidade nas áreas 
técnica, tecnológica, de licenciatu-
ra e de Engenharia, além de cursos 
de especialização e mestrado. No 
ano de 2019, foi criada a Comissão 
Estratégica de Empreendedorismo 
do campus, tendo como nortea-
dor o Plano de Desenvolvimento 
Institucional 2019-2023, que traz 
Empreendedorismo como tema es-
tratégico. O objetivo da comissão é 
desenvolver ações internas para a 
melhoria da educação empreende-
dora e para o engajamento da comu-
nidade interna (servidores e discen-
tes) nos programas institucionais. 

Dentre as ações desenvolvidas 
pela comissão estão: promover, par-
ticipar e mobilizar docentes e dis-
centes a participarem de palestras, 
seminários e eventos de empreen-
dedorismo do campus e de institui-
ções parceiras; acompanhar e tu-
torar a Empresa Júnior em gestão 

e em atividades técnicas; acompa-
nhar e tutorar o Time Enactus; rea-
lizar a Feira de Empreendedorismo 
do campus - EXPOTEC e coordenar 
o projeto de extensão Maratona de 
Negócios do IFCE - campus Sobral.

A maratona de negócios, também 
conhecida como hackathon, é um 
evento de colaboração intensiva 
que reúne pessoas de diferentes 
áreas, como desenvolvedores, de-
signers e empreendedores, para 
trabalhar em equipe e desenvolver 
soluções inovadoras destinadas a 
desafios específicos em um curto 
período, geralmente de 24 a 48 
horas. Embora tenha surgido com 
foco na programação, sua metodo-
logia pode ser adaptada a diversas 
outras áreas (Briscoe, 2014; Nandi; 
Mandernach, 2016).

Durante a maratona, os parti-
cipantes são incentivados a pen-
sar de forma criativa, prototipar 
soluções e apresentar seus pro-
jetos para uma banca de jurados. 
O objetivo principal é estimular a 
inovação, o empreendedorismo e 
a criação de novas tecnologias e 
modelos de negócios, além de pro-
mover o aprendizado colaborativo 
e o networking entre os participan-
tes. No campus Sobral o projeto foi 
desenvolvido para incentivar entre 
os alunos o surgimento de ideias 
que possam ser embrionárias para 
a formação de novos negócios 
(Brockveld et al., 2017).
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Adaptar a metodologia e iniciati-
va de maratona de negócios hacka-
thon à cultura local do Nordeste e 
do Ceará pode trazer diversos be-
nefícios e contribuir para o desen-
volvimento econômico e social da 
região. Entre as razões para essa 
adaptação, destaca-se o estímulo 
à inovação local: a cultura nordes-
tina e no interior do Ceará traz tra-
dições, histórias e desafios únicos, 
sendo possível estimular a criação 
de soluções inovadoras que estejam 
alinhadas às necessidades e carac-
terísticas locais. 

Por meio dessas ações, o ecossis-
tema empreendedor local é forta-
lecido, incentivando o surgimento 
de novas startups e negócios ino-
vadores. Ao oferecer um ambiente 
propício para a colaboração e a cria-
tividade, os hackathons estimulam 
o empreendedorismo e a busca por 
soluções inovadoras para os desa-
fios enfrentados pela comunidade 
(Montilha, 2018).

Ao adaptar a metodologia para a 
cultura local é possível promover a 
inclusão de grupos diversos, como 
indígenas, quilombolas e comuni-
dades tradicionais, estimulando a 
diversidade de ideias e soluções, 
ou seja, a diversidade é funda-
mental para o desenvolvimento 
de soluções mais abrangentes e 
inclusivas, que atendam às neces-
sidades de toda a comunidade. Os 
hackathons são ferramentas para 

impulsionar o desenvolvimento 
regional, identificar oportunidades 
de negócios e promover a colabora-
ção entre empreendedores locais. 
Ao reunir talentos e recursos da re-
gião, os hackathons podem catalisar 
o crescimento econômico e social, 
criando novas oportunidades de 
emprego e renda (Montilha, 2018).

Esses eventos oferecem oportu-
nidades de capacitação, aprendiza-
do e networking aos participantes, 
contribuindo para o desenvolvi-
mento profissional e pessoal da co-
munidade local. Os participantes 
têm a chance de aprender novas 
habilidades, trocar experiências e 
estabelecer conexões valiosas que 
podem impulsionar suas carreiras 
e negócios (Schilling, 2024).

Os hackathons podem destacar 
desafios específicos enfrentados 
pela região Nordeste e pelo Ceará, 
dando visibilidade a questões im-
portantes que podem ser abordadas 
por meio da inovação e da tecnolo-
gia. Ao trazer esses desafios para o 
centro das atenções, os hackathons 
podem mobilizar recursos e talen-
tos com a finalidade de encontrar 
soluções eficazes e sustentáveis. 
Em resumo, adaptar a metodologia 
de hackathons à cultura local do 
Nordeste e do Ceará pode promo-
ver o desenvolvimento econômico 
e social da região, estimulando a 
inovação, o empreendedorismo e a 
inclusão de grupos diversos.
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Diante do exposto, este capítulo 
apresenta resultados e metodologia 
da maratona de negócios no cam-
pus Sobral, para, assim, incentivar 

o empreendedorismo em alunos e 
empreendedores a partir da busca 
por soluções inovadoras às necessi-
dades locais.

2.	 Educação empreendedora
A inserção do empreendedoris-

mo no ensino básico técnico e tec-
nológico é respaldada por diversos 
estudiosos da área da educação e 
do empreendedorismo. Segundo 
Dolabela (1999), o empreendedoris-
mo deve ser estimulado desde cedo, 
pois ajuda os indivíduos a desenvol-
verem habilidades como a criativi-
dade, a iniciativa e a capacidade de 
resolver problemas, essenciais para 
enfrentar os desafios do mercado 
de trabalho contemporâneo. Nesse 
sentido, as ações empreendedoras 
no ambiente escolar contribuem 
para a formação de alunos mais 
proativos e preparados para o mun-
do profissional.

O termo hackathon vem da jun-
ção das palavras hack (no sentido 
de programar de forma criativa e 
intensiva) e marathon (maratona), 
indicando um evento onde pessoas 
se reúnem para colaborar intensi-
vamente em projetos de software 
(Briscoe, 2014).

A primeira iniciativa de maratona 
de negócios no estilo hackathon no 
mundo remonta ao final dos anos 
1990 e início dos anos 2000. O 
termo hackathon foi cunhado pela 

OpenBSD em 1999, que organizou 
um evento de programação inten-
siva. Porém, o conceito moderno 
de hackathon, como um evento de 
colaboração intensiva para desen-
volver softwares ou soluções tec-
nológicas, começou a ganhar popu-
laridade no início dos anos 2000, 
principalmente no Vale do Silício 
(Linington, 2017).

A Hack Day, organizada pela em-
presa britânica The Guardian, em 
junho de 2005, é considerada uma 
das primeiras hackathons moder-
nas. Desde então, o conceito se 
espalhou pelo mundo, com hacka-
thons sendo organizados em dife-
rentes países e contextos, como 
eventos acadêmicos, corporativos 
e comunitários. Quanto à mais im-
portante hoje, é difícil apontar uma 
única iniciativa, pois os hackathons 
se tornaram tão difundidos em todo 
o mundo e em diversas áreas que 
há muitos eventos de destaque. 
Algumas das mais importantes 
podem ser aquelas organizadas 
por grandes empresas de tecno-
logia, como o Facebook, Google e 
Microsoft, que costumam atrair 
participantes de todo o mundo e 
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gerar soluções inovadoras. Além 
disso, hackathons organizados por 
governos e organizações sem fins 
lucrativos também têm impacto 
significativo, muitas vezes visando 
soluções para problemas sociais e 
ambientais (Inojosa, 2012).

A primeira edição do que se pode 
considerar um hackathon no Brasil 
foi o Hack Day, organizado pela 
Globo.com em 2008, que contou 
com a participação de cerca de 60 
desenvolvedores. As primeiras ma-
ratonas de negócios no estilo hacka-
thon no Brasil ocorreram no início 
dos anos 2010. No entanto, o forma-
to mais popular de hackathon, com 
competições de desenvolvimento de 
soluções inovadoras em curtos pe-
ríodos, começou a se popularizar no 
País a partir de 2012 (Ferreira, 2017).

Os hackathons no Brasil foram 
inicialmente associados a empresas 
de tecnologia, startups e universida-
des, mas logo se expandiram para 
diversos setores, como educação, 
saúde, meio ambiente, entre outros. 
Os eventos são geralmente realiza-
dos em espaços colaborativos, como 
coworkings e universidades, e têm 
o objetivo de estimular a inovação, 
a criatividade e o empreendedoris-
mo, além de promover o networking 
entre os participantes.

No Brasil, diversas universidades 
e institutos federais de ciência e 
tecnologia promovem maratonas de 

negócios e hackathons como forma 
de estimular a inovação, o empreen-
dedorismo e a colaboração entre os 
estudantes. 

Eis algumas iniciativas conhe-
cidas nas universidades e institu-
tos federais como a Universidade 
de São Paulo (USP), Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp) 
e Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de São Paulo 
(IFSP): o HackathonUSP organizado 
pela Universidade de São Paulo é um 
evento anual que reúne estudantes 
de diversas áreas para desenvolver 
soluções inovadoras a desafios 
propostos; o Hackathon Unicamp, 
um evento que incentiva a criação 
de soluções tecnológicas para pro-
blemas reais, envolvendo estudan-
tes de graduação e pós-graduação; 
o HackaTruck, uma iniciativa do IFSP 
que leva um caminhão-laboratório 
equipado com tecnologia de ponta 
para diversos campi, promovendo 
workshops, palestras e hackathons; 
o HackaGringa promovido pelo o 
Instituto Federal de Santa Catarina e 
o HackaGringa, um evento que reúne 
estudantes de diferentes áreas para 
desenvolver soluções tecnológicas 
inovadoras em um ambiente colabora-
tivo; e o Hackathon IFPB realizado pelo 
Instituto Federal da Paraíba (IFPB) 
trata-se de um evento que estimula 
a criatividade e a inovação dos estu-
dantes por meio do desenvolvimento 
de projetos tecnológicos.



103

Desvendando Startups

Esses eventos têm se mostrado 
importantes não apenas para o de-
senvolvimento de soluções inovado-
ras, mas também para o aprendizado 
prático dos estudantes e a aproxima-
ção entre a academia e o mercado. 

Os hackathons têm sido 
amplamente adotados como 
uma metodologia eficaz de 
ensino, especialmente em cursos 
técnicos e tecnológicos. Esses 
eventos proporcionam aos alunos 
a oportunidade de aplicar o 
conhecimento teórico em projetos 
práticos, estimulando a criatividade, 
o trabalho em equipe e a resolução 
de problemas de forma colaborativa 
e sob pressão, características 
essenciais para profissionais da área 
de tecnologia. Além disso, os hacka-
thons promovem a interdisciplina-
ridade, reunindo estudantes de di-
ferentes áreas, como programação, 
design e negócios, com a finalidade 
de desenvolver soluções inovadoras 
para desafios reais, o que contribui 
uma formação mais completa e ali-
nhada às demandas do mercado de 
trabalho (Rushkoff, 2011).

Montar o passo a passo e a meto-
dologia de uma iniciativa de marato-
na de negócios, hackathon, requer 
planejamento e organização. Muitos 
autores têm difundido essa temáti-
ca em diferentes obras:

•	 Peter Diamandis: autor de 
Abundance: The Future Is 

Better Than You Think e 
cofundador da Singularity 
University, aborda a inovação 
e o impacto das tecnologias 
emergentes em diversos se-
tores, incluindo hackathons. 

•	 Eric Ries: autor de The Lean 
Startup, é conhecido por 
sua abordagem de startup 
enxuta, que enfatiza a expe-
rimentação rápida e a itera-
ção constante, princípios que 
muitas vezes são aplicados 
em hackathons.

•	 Alex Osterwalder: autor de 
Business Model Generation 
e criador da metodologia 
Business Model Canvas, ele 
é uma referência em inova-
ção de modelos de negócios, 
o que é fundamental para o 
sucesso de hackathons.

•	 Tim Brown: CEO da IDEO e 
autor de Change by Design, 
ele é um líder em design thin-
king, uma abordagem centra-
da no ser humano para resol-
ver problemas complexos, o 
que pode ser aplicado em 
hackathons para estimular a 
criatividade e a inovação.

•	 Clayton Christensen: autor 
de The Innovator’s Dilemma, 
é conhecido por suas teo-
rias sobre inovação disrup-
tiva, que podem inspirar a 
forma como os hackathons 
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abordam a criação de solu-
ções inovadoras. 

•	 Gary Hamel: autor de The 
Future of Management e um 
dos principais pensadores 
em gestão e estratégia em-
presarial, ele pode oferecer 
insights valiosos sobre como 
organizar e liderar hacka-
thons de forma eficaz. 

No Brasil, alguns autores e espe-
cialistas são referências quando o 
assunto é escrever sobre maratonas 
de negócios (hackathons). Aqui es-
tão alguns deles: Gustavo Caetano 
- empresário e autor do livro Pense 
Simples - Você Só Precisa dar o 
Primeiro Passo para Ter um Negócio 
Ágil e Inovador, ele é conhecido por 
sua experiência em empreendedo-
rismo e inovação. Guga Stocco - au-
tor do livro Hackathon: Guia prático 
para criar e organizar maratonas de 
programação, é referência quando 
o assunto é hackathon e inovação. 
Luciano Meira - psicólogo, doutor 
em educação e professor da UFPE, 
é especialista em gamificação e ino-
vação na educação, áreas relacio-
nadas a hackathons. Felipe Matos 
- autor do livro 10 Mil Startups: Guia 
para Ideias Inovadoras para Criar 

Empresas de Alto Impacto, ele é co-
nhecido por sua atuação no ecos-
sistema empreendedor brasileiro. 
Ana Fontes - empreendedora e au-
tora do livro Empreendedoras por 
Natureza, ela é referência quando 
o assunto é empreendedorismo fe-
minino, área muitas vezes presente 
em hackathons.

Ao participarem de hackathons, 
os alunos também têm a oportu-
nidade de desenvolver habilidades 
de comunicação e networking, ao 
interagir com profissionais de em-
presas do setor. Essa exposição ao 
ambiente profissional pode ser fun-
damental para a inserção dos alunos 
no mercado de trabalho após a con-
clusão do curso, além de estimular 
o empreendedorismo e a criação 
de startups entre eles (Vander Ark; 
Schneider, 2019). Dessa forma, os 
hackathons se mostram uma me-
todologia de ensino eficaz e ali-
nhada com as demandas atuais da 
indústria e do mercado de trabalho, 
preparando os alunos não apenas 
com o desenvolvimento de conhe-
cimentos técnicos e teóricos, mas 
também de competências práticas 
essenciais para lidar com desafios 
reais do mundo profissional. 

3.	 Maratona de negócios
A cada edição da Maratona no 

IFCE, foram determinados clara-
mente os objetivos por uma equipe 

que variou de 7 a 17 pessoas, de-
pendendo da edição, e lançado um 
regulamento próprio publicado no 
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sítio do IFCE campus Sobral e nas 
redes sociais do campus. 

A cada ano, foram definidos te-
mas, a saber: na primeira, quarta e 
quinta edição foram desenvolvidas 
ideias de negócios inovadores para 
solucionar problemáticas identifi-
cadas pelos próprios alunos. Na se-
gunda edição, foi trabalhado o apoio 
a empreendimentos de alunos do 
campus e na terceira edição foram 
realizadas ações de atendimento, 
apoio e orientação a pequenos e 
microempreendedores e empreen-
dedores individuais do setor de ali-
mentação fora do lar da região norte 
do Ceará. 

Após o lançamento da chamada 
pública, as equipes se inscreviam e 
eram realizados trabalhos de men-
toria de desenvolvimento do modelo 
de negócios com profissionais expe-
rientes e especialistas. A cada edi-
ção, foi realizada uma cerimônia de 
abertura, apresentando os desafios 
e explicando as regras e o funciona-
mento do evento. Os participantes 
trabalharam em equipes com o fim 
de desenvolver soluções para os 
desafios propostos; dentro de 4 a 8 
horas era trabalhado o modelo de 
negócio com o uso do Canvas e com 
suporte e orientação às equipes du-
rante todo o processo de desenvol-
vimento dos projetos. 

No final da maratona, as equipes 
apresentaram suas soluções para os 

jurados e demais participantes em 
uma cerimônia de encerramento e 
os jurados se reuniram e definiram 
os melhores modelos de negócios 
e no final do evento foram anuncia-
dos os vencedores e destacados os 
aprendizados do projeto. 

Na etapa de avaliação, eram ob-
servados os seguintes critérios: 
Tamanho e Potencial de mercado; 
Inovação e Competitividade; Modelo 
de negócio; Viabilidade de execução; 
Impacto Social; e Clareza e objetivi-
dade do pitch. Cada equipe apresen-
tava o seu negócio na forma de Pitch, 
com duração de até cinco minutos, 
para a comissão avaliadora compos-
ta por investidores, empreendedores 
e servidores do IFCE campus Sobral 
e/ou de seus parceiros. Após cada 
apresentação, a comissão avaliadora 
tinha 5 (cinco) minutos para realizar 
perguntas aos candidatos.

As equipes vencedoras, depen-
dendo da edição, recebiam como 
prêmio capacitação na área de 
gestão de negócios, implementação 
dos negócios, marketing, vendas, fi-
nanças, operações, recursos huma-
nos, e em áreas técnicas do negócio. 
Todas as capacitações eram acorda-
das entre os ganhadores e a equipe 
executora do projeto.

Durantes os anos de 2019 e 2023 
foram mensurados no IFCE campus 
Sobral dois indicadores referentes 
ao empreendedorismo, sendo eles, 
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Índice de ações de Extensão na 
Temática e Empreendedorismo, ten-
do como meta que 10% das ações de 

extensão fossem nessa temática e 
quantitativos de alunos envolvidos 
nas ações de empreendedorismo.

4.	 Resultados e desafios
Após cinco anos de atividade, o 

projeto passa a ser percebido pelo 
campus como um evento anual. Os 
empreendedores que participam 
do processo agradecem a equipe 
pela oportunidade de aprendizado 
coletivo. A dedicação dos mentores 
aos empreendimentos atendidos é 
sempre percebida pelos envolvidos 

no processo. O aprendizado coletivo 
nos dois dias de evento tem reper-
cutido positivamente e, a cada ano, 
observa-se uma procura maior para 
participação no projeto.

A seguir, são apresentados os da-
dos e análises da pesquisa, inicial-
mente no Quadro 1:

Quadro 1 – Resultados das maratonas.

Edição Tema/ Problemática Equipes 
inscritas Nº vencedores

2019
I Maratona de Negócios designada 
como Maratona Empreendedora do 
IFCE campus Sobral

23 20

2020
II Maratona de Negócios designada 
como Projeto de Extensão de 
Empreendedorismo e Inovação

8 4

2021
III Maratona de Negócios: Apoio a 
Micro e Pequenas Empresas do Setor 
de Alimentação Fora do Lar

10 6

2022 IV Maratona de Negócios: Apoio a 
Negócios de Alto Impacto Social 12 12

2023 V Maratona de Negócios 2023: 
Negócios de Inovadores 18 9

Fonte: Dados da pesquisa (2024).

No primeiro ano, 74% dos par-
ticipantes nunca tinham partici-
pado de um evento semelhante 
e as equipes foram formadas por 

alunos do IFCE de cursos técni-
cos (Agropecuária, Eletrotécnica, 
Panificação, Segurança do Trabalho), 
tecnólogos (Tecnologia em Alimentos, 
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em Mecatrônica Industrial), mas tam-
bém teve inscritos da Universidade 
Estadual Vale do Acaraú (Ciências 
da Computação, Engenharia Civil 
e Química); da Faculdade Luciano 
Feijão (Administração) e do Mestrado 
em Engenharia de Telecomunicações 
do IFCE, campus de Fortaleza. Dos 
inscritos, 65% realizaram a inscrição 
por indicação de um professor, mas 
teve também indicações de amigos, 
influência das redes sociais e site do 
campus, e grupos de aplicativos.

No ano de 2020, devido à pan-
demia, a mobilização foi mais com-
plicada, então incentivamos a ins-
crição de alunos do IFCE campus 
Sobral que já tinham um negócio 
e gostariam de um apoio nas áreas 
de planos de negócios, marketing e 
finanças. Os empreendimentos ins-
critos foram: GR tecnologia; Ribeiros 
móveis planejados; Persona mais 
presentes; JC borrachas; Insight 
soluções em tecnologia; Criadouro 
família Farias; Trasfereai e Deuza 
artesanato.

No ano de 2021, foram inscritos 
dez empreendimentos de alimen-
tação fora do lar com o projeto 
Maratona de Negócios: Apoio a 
Micro e Pequenas Empresas do 
Setor de Alimentação Fora do Lar. 
Neste projeto, foram realizados 
diagnóstico empresarial, identifi-
cação de problemáticas e o plano 
de apoio de seis empresas selecio-
nadas pelo chamamento público.

No ano de 2022, foram trabalha-
dos empreendimentos com impacto 
social; houve inscrição de doze negó-
cios, totalizando trinta integrantes 
e, destes, 90% estão como alunos 
do IFCE campus Sobral. Alguns dos 
empreendimentos inscritos: Conect 
direito; Biodigestor móvel; Catacata; 
Cocônutri; e União comunitária.

No ano de 2023, foram inscritos 
18 empreendimentos com a partici-
pação de 24 participantes alunos do 
IFCE campus Sobral. Nesse ano, fo-
ram inscritos os seguintes projetos: 
Projeto de automatização residen-
cial; Plataforma de mediação entre 
produtores para compra e venda; 
Guia de ecoturismo; Empresa de 
consultoria ambiental; Empresa de 
sapatos; Site para profissionais na 
área de design gráfico; Cafeteria; 
Consultoria de eventos sustentá-
veis; Fibra de coco na confecção 
de próteses capilares biovegetais; 
Disites; Catacata; Confecção de 
tijolos, telhas e ladrilhos usando 
resíduos de plástico; Adaptação 
de cozinha doméstica em cozinha 
industrial; e Plataforma Edumatch. 

Observa-se, durante os cinco 
anos, a participação de 100 alunos 
de forma direta nesses projetos, se-
jam alunos que participaram como 
integrantes de negócios, sejam os 
bolsistas ou voluntários que atua-
ram nessas ações. Analisando os in-
dicadores do PDI quanto ao indica-
dor ‘índice de ações de Extensão na 
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Temática e empreendedorismo’, ob-
serva-se que foi atingida em todos 
os anos a meta de 10% das ações 
de extensão. No ano de 2021, 25% 
das ações de extensão do campus 
estavam relacionadas com o em-
preendedorismo. O quantitativo de 
alunos envolvidos nas ações de em-
preendedorismo do campus a cada 
ano foi maior do que 100 alunos par-
ticipantes, o que demonstra que a 

Comissão de Empreendedorismo 
atuou de forma conjunta com os 
alunos para proporcionar uma edu-
cação empreendedora além da sala 
de aula, mas em contato com o mun-
do do trabalho. 

A seguir, serão apresentados al-
guns registros fotográficos das cin-
co maratonas de negócios do IFCE 
campus de Sobral.

Figura 1 – Realização de oficinas durante a maratona de negócios Maratonas.

Fonte: Autoras (2024).
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Figura 2 – Registros da I Maratona de Negócios.

Fonte: Fotografia das autoras (2019).

Figura 3 – IV Maratona de Negócios.

Fonte: Fotografia das autoras (2019).
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Considerando os dados apresen-
tados, observa-se que, na I Maratona, 
tivemos a participação de negócios 
de estudantes de diferentes institui-
ções de ensino. Um diferencial dessa 
primeira Maratona foi uma premia-
ção em dinheiro além das capacita-
ções. A troca de ideias de alunos de 

diferentes cursos mediados por tu-
tores em um desafio rápido provoca 
nos alunos a capacidade de socializa-
ção e aprendizado conjunto. Pode-se 
concluir que a Maratona de Negócios 
é um projeto que tem contribuído 
com as ações designadas no Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI). 
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